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Mensagem da Primeira Presidência

"FUI, 
PORTANTO, 

INSTRUÍDO../1
Presidente Spencer W. Kimball

O Senhor tem inspirado sua 
Igreja a dar grande ênfase à 
edificação da unidade fami

liar e da fé em Deus. Numa época 
em que a santidade do lar vem sen
do invadida e o cuidado com as 
crianças considerado levianamente, 
nós continuamos a ressaltar a urgen
te necessidade de os casais, pais e fi
lhos, e os adultos solteiros longe de 
casa estudarem e viverem os princí
pios da verdade, com particular aten
ção para o cultivo do amor e harmo
nia no círculo familiar. Esse amor 
conseguirá resistir aos pesados ata
ques das hostes de Satanás nestes 
últimos dias.

NOVEMBRO DE 1982

Já no primeiro versículo do Livro 
de Mórmon, na opinião de Joseph 
Smith a pedra angular de nossa reli
gião, é-nos ensinado o princípio cor
reto da paternidade. “ Eu, Néfi, ten
do nascido de boa família, fui, por
tanto, in s tru íd o .. .” (1 Néfi 1:1.)

Ensinar as verdades do evangelho 
aos filhos é o papel divino dos pais. 
Conseqüentemente, solicitamos fosse 
lido em todas as reuniões sacramen
tais o pronunciamento a seguir:

“ A Primeira Presidência dá ênfa
se constante à importância das noi
tes familiares semanais, como exce
lente oportunidade para os pais ensi
narem e fortalecerem seus filhos.
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Além do estudo familiar do evange
lho aos domingos, as segundas-fei- 
ras são reservadas para a noite fa
miliar, que poderá incluir instruções 
quanto a princípios do evangelho, 
quanto ao amor, à harmonia, bem 
como outras atividades familiares.”

Pedimos aos pais e líderes que 
dêem a máxima ênfase a esse tema, 
pois, como indivíduos e como povo, 
temos grande necessidade de viver 
mais próximos ao Pai Celeste e em 
constante espiritualidade. O autên
tico lar SUD é um refúgio seguro 
contra as tormentas e lutas da vida. 
A espiritualidade nasce e é alimen
tada per preces diárias, estudo das 
escrituras, debates sobre o evange
lho no lar e atividades correlatas, 
noites familiares, conselhos de famí
lia, trabalho e recreação em conjun 
to, serviço ao próximo e comparti
lhar o evangelho com nossos conhe
cidos. A espiritualidade é alimenta
da ainda por nossos atos de paciên
cia, bondade e perdão para com os 
semelhantes e aplicação dos princí
pios do evangelho no círculo fami
liar. É no lar que nos tornamos pe
ritos e entendidos na retidão, apren
dendo e vivendo juntos as verdades 
do evangelho.

Lembro-me com carinho de nos
sas atividades familiares em minha 
juventude e depois com minha espo
sa e filhos em meu próprio lar. Sem
pre que se fazia alguma coisa, fosse

cantar, organizar um jogo, recitar 
uma Regra de Fé, contar uma histó
ria, compartilhar um talento ou 
cumprir uma designação, havia pro
gresso e uma atmosfera agradável.

Recomendamos um exame atento 
e espiritual das sugestões que as 
autoridades gerais acharam por bem 
aprovar com referência ao planeja
mento de atividades para o dia do 
Senhor, noite familiar e durante a 
semana:

“No planejamento de nossas ati
vidades domingueiras, podemos re
servar tempo para estar reunidos 
com a família, para estudo e medita
ção pessoal e para servir ao próxi
mo. Poderíamos ler as escrituras, 
discursos das conferências e publi
cações da Igreja; estudar a vida e os 
ensinamentos dos profetas; preparar 
as lições da Igreja e outros deveres 
eclesiásticos; escrever no diário; orar 
e meditar; escrever cartas ou visitar 
parentes e amigos; escrever aos mis
sionários; ouvir boa música; ensinar 
o evangelho à família; realizar reu
niões de conselho familiar; edificar 
o bom relacionamento conjugal; ler 
com uma criança; fazer pesquisa 
genealógica, incluindo o programa 
de quatro gerações e história pessoal 
ou familiar; cantar hinos da Igreja; 
ler bons livros; desenvolver nosso 
apreço pelas artes; planejar aulas e 
atividades para a noite familiar; pla
nejar outras atividades familiares;
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cultivar a amizade com não-mem- 
bros; conviver com vizinhos; visitar 
doentes, idosos e pessoas sós; entre
vistar membros da família.

“ As atividades de segunda-feira à 
noite podem incluir: quaisquer ati
vidades sugeridas para o domingo; 
lições dos manuais de noite familiar; 
jogos familiares; eventos culturais; 
projetos de serviço da família; com
partilhar talentos com os familiares; 
projetos de embelezamento do lar; 
jardinagem; inventário do suprimen
to para um ano; outros projetos de 
armazenamento de alimentos; proje
tos de produção doméstica; planeja
mento de férias e atividades espe
ciais; reunião do conselho familiar; 
planejamento ou participação em 
programas de aptidão física; cultivo 
da amizade com amigos não-mem- 
bros; atividades recreativas.” (Nos
sa Família: Guia Prático para Edi- 
ficar-se um Lar Centralizado no 
Evangelho.)

Dando atenção a estas sugestões, 
os chefes de família poderão tomar 
decisões sábias e inspiradas. Espera
mos que os adultos solteiros, casais, 
pais e filhos estejam aproveitando o 
tempo livre decorrente do programa 
de reuniões combinadas no domingo 
para tais propósitos. É preciso lem
brar a fundamental importância de 
ensinar às crianças e uns aos outros 
as verdades do evangelho segundo se 
aplicam a um viver justo. Quão

Tem os grande  
necessidade  

de v iver  mais próxim os 
ao Pai Celeste 
e em  constante  
espiritualidade.

grande pode ser a influência desse 
tempo a cada semana —  cultuando, 
aprendendo, debatendo e cumprindo 
propósitos justos e atividades ade
quadas no domingo; estando juntos 
na noite de segunda-feira para ativi
dades, ensino ou outros objetivos 
justos e necessários no âmbito fami
liar.

Recomendamos que se deixem 
guiar pelo Espírito no aproveitamen
to desses preciosos dias e horas, de 
fato, no aproveitamento flexível de 
todos os dias e horas preciosas da 
vida.

Obviamente, nem todas as ativi
dades possíveis são de igual impor
tância, ainda que recomendáveis pa
ra o programa de desenvolvimento 
de uma unidade familiar espiritual
mente equilibrada. Alguns interesses 
têm prioridade maior. Lembramos 
as palavras de Néfi, quando aconse
lha: “ E falamos de Cristo, nos rego
zijamos em Cristo, pregamos a Cris

NOVEMBRO DE 1982 3



to, profetizamos de C risto. . . para 
que nossos filhos saibam em que 
fonte devem procurar o perdão de 
seus pecados.” (2 Néfi 25:26.) 
Quanta força interior haveria em to
da pessoa, se ela soubesse que o 
Mestre e seus ensinos são, de fato, 
sua grande fonte de orientação, a 
grande fonte do exemplo correto, a 
suprema fonte de ajuda! Este é nos
so objetivo supremo de todo o ensino 
no lar.

Nosso Pai Celeste deu-nos a bên
ção da oração para ajudar-nos a ter 
êxito em todas as atividades tão im
portantes do lar e da vida. Eu sei 
que, orando fervorosa e retamente, 
a sós e como família, ao levantar 
pela manhã, quando nos retiramos 
à noite e na mesa de refeições, 
não nos sentiremos apenas mais uni
dos como família mas também cres
ceremos espiritualmente. Temos ex
trema necessidade do auxílio de nos
so Pai Celestial, quando procuramos 
aprender as verdades do evangelho 
e depois vivê-las, quando buscamos 
sua ajuda nas decisões difíceis da 
vida. É principalmente no círculo 
familiar que nossos filhos podem 
aprender a conversar com o Pai Ce
lestial, ouvindo seus pais fazê-lo. É 
pela experiência que aprendem a 
orar com sinceridade e fé.

O estudo das escrituras, indivi
dualmente e em família, é funda
mental para o conhecimento do

É de fundam ental 
im portância  ensinar 

às crianças e una 

aos outros as verdades 
do evangelho.

evangelho. Ler diariamente as escri
turas e debatê-las em conjunto vem 
há muito sendo sugerido como pode
roso instrumento contra a ignorância 
e as tentações de Satanás. Tal hábi
to produzirá grande felicidade e aju
dará os familiares a amarem o Se
nhor e reconhecer sua bondade.

Com respeito ao governo de nossa 
família, temos sido ensinados corre
tamente que o conselho familiar é o 
conselho fundamental da Igreja. Sob 
a direção do pai e da mãe, que tam
bém devem assentar-se em conselho, 
o conselho familiar é o local apro
priado para discutir-se assuntos de 
família, as finanças familiares, ela
borar planos, além de apoiar e forta
lecer os membros da família. As au
toridades gerais afirmam que “um 
clima de atenção, comunicação ho
nesta e respeito pelas opiniões e sen
timentos alheios é vital para o suces
so dessas reuniões” .

Renovamos nossa recomendação 
de que mantenham sua história indi
vidual e relato de experiências sa
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gradas em sua vida —  orações aten
didas, inspirações do Senhor, minis- 
trações em nosso favor, registro de 
acontecimentos especiais em nossa 
vida. Tais registros podem fornecer- 
lhe proveitosas histórias edificantes 
para os debates em família. Histó
rias inspiradoras de nossa própria 
vida e da de nossos antepassados, 
bem como das escrituras e de nossa 
história são poderosos instrumentos 
de ensino. Prometo-lhes que, se man
tiverem um diário e registros, eles 
serão uma fonte de muita inspiração 
pessoal, para seu cônjuge, filhos, ne
tos e outras pessoas através de ge
rações.

Incentivamos pais e mães a abor
darem nas reuniões e conselhos de 
família as principais atividades fa
miliares com respeito à obra genea
lógica, missionária e de bem-estar. 
Os pais devem ensinar seus filhos a 
quererem cumprir missão e, mais 
tarde, se a saúde e outras condições 
o permitirem, eles próprios poderão 
planejar uma missão também. O Se
nhor nos falou muitas vezes do gran
de valor dessa atividade: “ E agora, 
eis que te digo que a coisa de maior 
valor para ti será declarar arrepen
dimento a este povo, a fim de que 
possas trazer almas a mim.” (D&C 
15:6.)

Temos de continuar orando no lar 
pela oportunidade de divulgar o 
evangelho entre nossos conhecidos e 
para que o Senhor abra o caminho, 
a fim de que o evangelho se difunda

com mais poder e força e chegue a 
mais terras e corações preparados 
para recebê-lo.

Caso sigamos o programa da Igre
ja para nosso lar, os profetas passa
dos prometeram que grandes bên
çãos virão a todos os que piedosa e 
conscienciosamente aplicarem essas 
práticas em sua vida doméstica. 
Lembramos as instruções sensatas 
do Profeta Moisés que, houvessem 
sido obedecidas por Israel, tê-la-iam 
conduzido a um destino bem dife
rente. “E estas palavras, que hoje te 
ordeno, estarão no teu coração; e as 
intimarás a teus filhos, e delas fala- 
rás assentado em tua casa e andando 
pelo caminho, e deitando-te e levan
tando-te.” (Deuteronômio 6:6-7.)

Às vezes ouvimos desculpas como 
estas: “ O tempo é pouco” , “ Temos 
que cuidar de outras coisas na se
gunda-feira à noite” , “ Somos velhos 
demais para apreciar as lições”, 
“ Nossos filhos são muito pequenos 
para entender” , “ Nossos filhos têm 
as tarefas escolares para fazer” , 
“ Não conseguimos reunir todos os 
filhos” , “ Não gostamos de restringir 
nossas atividades dessa maneira” , 
“Vivo só e não preciso disso” , “Nes
sa noite há ótimos programas de 
TV” .

Porque contender com o Todo- 
Poderoso, sendo ele tão forte e nós 
tão fracos, sendo ele onisciente e 
nossa visão tão restrita? Lembramos 
a escritura: “ Uns confiam em carros 
e outros em cavalos, mas nós fare-
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Ler d iariam ente  
as escrituras... 
vem  há m uito  
sendo sugerido  

como poderoso instrum ento  
contra a ignorância.

mos menção do nome do Senhor 
nosso Deus. Uns encurvam-se e 
caem, mas nós nos levantamos e es
tamos de pé.” (Salmos 20:7-8.)

Deus é nosso Pai e nós somos seus 
filhos. Ele nos deu instruções. A nós 
cabe segui-las. Uma vida familiar e 
atividades justas, o ensino inspirado 
do evangelho no lar, uma boa orien
tação paterna, o pai presidindo, e 
pai e mãe agindo de comum acordo
—  eis a cura para os problemas de 
nosso tempo, o remédio para os ma
les em nossa família.

Quando houver, porém, desafios 
especiais, nós falharemos somente se 
desistirmos. Que nosso amor a cada 
membro da família seja incondicio
nal. O Apóstolo Paulo aconselhou 
muito bem os pais, dizendo: “ Pais, 
não irriteis a vossos filhos, para que 
não percam o ânimo.” (Col. 3:21.)

O Senhor revelou ao Profeta Jo- 
seph Smith a chave para todos os 
pais, líderes e professores influen
ciarem aqueles que presidem: “ Ne
nhum poder ou influência pode ou

deve ser mantido por virtude do sa
cerdócio, a não ser que seja com 
persuasão, com longanimidade, com 
mansuetude e ternura, e com amor 
não fingido; com benignidade e co
nhecimento puro, que grandemente 
ampliarão a alma, sem hipocrisia e 
sem dolo.” (D&C 121:41-42.)

É no próprio círculo familiar que 
precisamos primeiro aprender e apli
car essas verdades. Sobre esse assun
to, disse o Presidente Joseph F. 
Smith: “ Pais, se desejardes que vos
sos filhos sejam instruídos nos prin
cípios do evangelho, se quiserdes que 
amem a verdade e a entendam, se 
quiserdes que sejam obedientes e li
gados a vós, amai-os! E provai-lhes 
que os amais com toda palavra e 
ação. Para o vosso próprio bem, pelo 
amor que deveria existir entre vós e 
vossos (filhos), por mais rebeldes 
que sejam ou que algum deles seja, 
quando falardes ou conversardes 
com eles, não o façais com raiva; 
não com dureza, condenando. Falai- 
lhes bondosamente; ajoelhai e cho
rai com eles, se necessário. . . Abran
dai seus corações; fazei com que sin
tam ternura por vós. Não useis o 
chicote nem de violência. . . Abor
dai-os com a razão, com persuação 
e amor não fingido. Se não conse- 
guirdes convencer vossos filhos e fi
lhas com esses meios. . . não haverá 
no mundo meios de conquistá-los.” 
(Elders Journal, Joseph F. Smith, 
17 de outubro de 1911.)

Nosso Senhor e Salvador nos en
sinou o caminho: “ Um novo manda
mento vos dou: Que vos ameis uns
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aos outros; como eu vos amei a vós, 
que também vós uns aos outros vos 
ameis.” (João 13:34.)

Com esse espírito de caridade 
guiando seus motivos e ações, recai
rá sobre os pais a bênção descrita 
por Pedro: “ Mas, sobretudo, tende 
ardente caridade uns para com os 
outros; porque a caridade cobrirá a 
multidão de pecados.” (I Pedro 4:8.)

Nossos filhos, conhecedores do 
grande amor que lhes temos, tende
rão a sobrelevar nossas falhas como 
pais, sabendo, pela própria experiên
cia, que nossa fidelidade a eles “é 
mais forte que os laços da morte”. 
(D&C 121:44.)

Num lar assim, no qual somos 
“benignos, misericordiosos, perdoan
do-nos uns aos outros” (Efésios 
4:32), em que realizamos reuniões 
de noite familiar, debates e conse
lhos de família, no qual oramos, tra
balhamos e brincamos, tendo o amor 
por principal motivo, no qual pro
curamos compartilhar o evangelho 
com os outros e cumprir os propó
sitos do Senhor, num lar assim rei
nará uma poderosa espiritualidade e 
unidade que fortalecerá todos os fa
miliares durante a vida inteira.

Admoestamos seriamente todas as 
pessoas e todas as famílias na Igreja 
inteira a avaliarem novamente seu 
progresso na vivência dessas verda
des. Sua aplicação ser-lhes-á escudo 
e proteção contra os males de nosso 
tempo e lhes proporcionará indivi
dual e coletivamente grande e abun
dante alegria agora e no além.

Tem os de continuar 
orando no lar pela oportunidade  

de d ivu lgar o evangelho  
en tre nossos conhecidos.

SUGESTÕES PARA OS 
MESTRES FAM ILIARES

1. Conte uma experiência pessoal 
a respeito das bênçãos proporciona
das pela noite familiar ou convivên
cia em família. Peça aos membros 
da família que contem experiências 
semelhantes.

2 . O artigo cita passagens das 
escrituras ou outros trechos que a 
família poderia ler em voz alta e 
debater?

3. Debata a relação entre as ati
vidades dominicais e de segunda-fei
ra incentivadas neste artigo. Por que 
ambas são importantes? Por que é 
importante planejar antecipadamen
te e ser flexível na escolha das ativi
dades?

4. Converse .sobre meios de os 
familiares aproveitarem bem o tem
po que passam juntos. Como cada 
familiar poderia tornar mais signifi
cativos os debates e atividades em 
família?

5. Seria preferível adiar esse de
bate para depois de ter conversado 
com o chefe da casa? O líder do 
quorum ou bispo tem uma mensagem 
especial para o chefe da casa a res
peito do ensino de seus familiares?
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0 QUE 0 
SENHOR 
REQUER 

DOS PAIS
Responsabilidade 

dos Pais —  
Ensinar, 

Dar Bom Exemplo, 
Disciplinar e Amar.

Élder Robert L. Backman
do Primeiro Quorum dos Setenta

M uitos pais esqueceram-se de 
suas experiências nos anos 
traumáticos da adolescên

cia; procurando encontrar a própria 
identidade e o propósito da vida; 
preocupando-se com o desenvolvi
mento físico; às voltas com impor
tantes decisões sobre seu futuro, seu 
trabalho, as garotas e seu relacio
namento com Deus, Jesus Cristo e 
seus semelhantes; cheio de fé, porém 
duvidoso; independente, embora de
pendente; ansioso de experimentar 
suas asas, ainda que sentindo neces
sidade de segurança; impulsionado 
de lá para cá por forças opostas: fa
miliares, colegas, professores, líde
res, todo mundo; e tudo isso soma
do à sensação de que o tempo não 
tem limites.

Lembram-se?
Nosso Pai Celeste colocou o desti

no eterno dos filhos nas mãos dos 
pais, mais particularmente sobre os 
ombros da família. É uma responsa
bilidade que não pode ser delegada!

Numa bela revelação dada atra
vés de Joseph Smith, o Senhor de
clara que as crianças pequenas são 
inocentes e “ que grandes coisas se
jam requeridas de seus pais” . 
(D&C 29:48.)

Que grandes coisas o Senhor re
quer dos pais? Na qualidade de 
presidente geral dos Rapazes, vou 
dirigir-me diretamente aos pais dos 
adolescentes.

Ele Requer que os Pais Ensinem

Pais, como nos esquecermos da 
enorme responsabilidade, dada pelo 
Senhor, de criar nossos filhos em 
luz e verdade?

Em Doutrina & Convênios 
68:25-28, o Senhor dá instruções 
explícitas sobre nossa responsabili
dade patriarcal. Ele nos ordena:

1. Cuidar de que nossos filhos 
compreendam os primeiros princí
pios do evangelho.

2 . Fazer com que sejam batiza
dos aos oito anos de idade e rece
bam o dom do Espírito Santo.

3. Cuidar de que façam certas 
coisas: orar e “ andar em retidão pe
rante o Senhor” .

O Senhor diz que isto é “ lei para 
os habitantes de Sião” .

Não é interessante o Senhor man
dar que comecemos a ensinar nos
sos filhos enquanto são pequenos, 
antes de Satanás adquirir influência 
sobre eles?

Notem, também, que a responsa
bilidade de ensinar a verdade aos
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nossos filhos não é dada à Igreja, 
escola, comunidade ou companhei
ros.

Como pais, temos o direito bem 
como a responsabilidade de ajudar 
nossos filhos a fazerem opções cer
tas. Isto se aplica particularmente 
aos aspectos importantes da vida, 
como casamento, sexo e reprodução 
dentro dos conceitos sagrados do có
digo moral de Deus. Em muitos ca
sos, os jovens aprendem essas coi
sas dos amigos, um cego querendo

guiar outro cego, ou na atmosfera 
clínica dás salas de aula.

Conheço um pai que tem um re
lacionamento maravilhoso com os 
filhos. As linhas de comunicação es
tão sempre funcionando, criando 
um vínculo de confiança e seguran
ça bonito de se ver. Trabalhando na 
horta, certo dia de verão, ouviu seu 
filho tendo uma conversa séria com 
um amigo no lado oposto de uma 
sebe. O amigo fazia-lhe algumas per
guntas que costumam preocupar-nos

O Senhor manda que comecemos a ensinar nossos filhos 
enquanto são pequenos, 

antes de Satanás adquirir influência sobre eles.
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“Se eu conseguir lembrar-me 
do que aprendi 

nessas caminhadas 
pelas montanhas, 

creio poder vencer 
a jornada da vida.”

f t ____________________________

na adolescência. Em vez de respon
der-lhe, o filho indagou:

—  Por que você não pergunta 
isso ao seu pai?

—  Quer dizer que você fala com 
seu pai sobre essas coisas? —  as
sombrou-se o amigo.

Quando entrevisto algum jovem 
que haja violado a lei moral de 
Deus, pergunto-me quantos desses 
casos não poderiam ser evitados, se 
houvesse uma boa comunicação com 
os pais e instrução moral consisten
te da parte destes?

Oh, como eu desejaria que os pais 
de hoje fossem como Adão e Eva 
que, segundo as escrituras, “ fizeram 
saber todas as coisas a seus filhos e 
filhas” . (Moisés 5:12.)

10

O pais precisam aprender a tirar 
proveito dos momentos oportunos 
quando aparecem, e até mesmo 
criar tais momentos. Isto exige tem
po, convivência significativa e co
municação com outras crianças.

Recentemente, num jantar de es
coteiros da Pátria, ouvi um deles fa
lar a respeito do seu relacionamento 
com o pai que, além de genitor de
dicado, era igualmente seu chefe de 
tropa:

“ Nessas excursões, nosso chefe 
de tropa não tratava só de especia
lidades. Falava a respeito de Paulo 
durante as caminhadas, de Néfi en
quanto sentados em torno da foguei
ra, sobre Abraão quando contemplá
vamos as estrelas e de Jesus de Na
zaré antes de fazermos nossas ora
ções e irmos dormir. E, de vez em 
quando, nos mandava orar sozinhos 
como Joseph Smith orou.

“ Eu ouvia atentamente o chefe 
de tropa e procurava fazer o que 
ele dizia. Meu chefe de tropa é meu 
pai e quero ser igual a ele.

“ Se eu conseguir lembrar-me do 
que aprendi nessas caminhadas pelas 
montanhas, creio que conseguirei 
vencer a jornada da vida.”

Ele Requer que Pais 
Dêem Bom Exemplo.

O Salvador mostrou-nos a impor
tância do bom exemplo: “ Na ver
dade, na verdade vos digo que o 
Filho por si mesmo não pode fazer 
coisa alguma, se o não vir fazer ao 
Pai; porque tudo quanto ele faz, o 
Filho o faz igualmente.” (João 
5:19.)

Toda família SUD tem o direito 
de ser guiada por um patriarca que 
exerça, com retidão, o poder do seu
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sacerdócio, dando um bom exemplo 
à família, protegendo e fortalecen
do-a com sua fé e devoção.

Os pais devem aos filhos um con
junto de padrões elevados e valores 
sólidos, e a melhor forma de trans
miti-los é pelo exemplo.

O Presidente David O. McKay 
fez esta recomendação aos pais: “A 
melhor maneira de ensinar religião 
no lar é pela vivência, não pela pre
gação. Se quiserdes ensinar fé em 
Deus, demonstrai vossa fé; se qui
serdes ensinar oração, orai pessoal
mente. Quereis que sejam abstê
mios? Então vós mesmos deveis evi
tar bebidas alcoólicas. Se quiserdes 
que vossos filhos levem uma vida 
virtuosa, tende auto-domínio e boa 
reputação, e dai-lhes um bom exem
plo nessas coisas. A criança criada 
num ambiente assim, será fortaleci
da em suas dúvidas, questões e an
seios que invadirão sua alma, quan
do alcançar o verdadeiro período do 
despertar religioso, aos doze ou ca
torze anos.” (Conference Report, 
abril de 1955, p. 27.)

Sua vida reflete seu amor ao 
Senhor e seu evangelho, seu afeto 
por sua esposa e filhos? Vocês es
tão exercendo sua autoridade pa
triarcal no lar? Há quanto tempo 
deram uma bênção paterna a seus 
filhos? Faz quanto tempo que os en
trevistaram? E quando prestaram- 
-lhe testemunho pela última vez? 
Vocês estudam regularmente as es
crituras em família? Costumam orar 
em conjunto e reunir-se na noite fa
miliar? O espírito do evangelho é 
evidente no seu lar? Estão dando 
um bom exemplo?

Todo pai deveria poder dizer aos 
familiares: “Sigam-me como eu sigo 
a Cristo.”

O Senhor Requer que os Pais 
Estabeleçam Parâmetros.

Pai e mãe precisam assumir o co
mando na família. Numa recente sé
rie de artigos escritos para a Asso
ciated Press, John Barbour dizia: 
“ Os entendidos concordam numa 
coisa —  um conjunto de regras cla
ras emanadas do lar é o maior apoio 
que uma criança pode ter.”

Nossos jovens não querem andar 
à deriva; eles querem segurança e 
um sólido esteio, limites, regras de 
vida —  com oportunidades de rea
lização. Querem saber o que se es
pera deles —  realmente querem 
orientação.

Alguns de nós estamos tão ansio
sos de dar aos filhos o que não ti
vemos, que deixamos de dar-lhes o 
que nós tivemos: uma família.

Ele Requer dos Pais Amor.

No Kansas, Estados Unidos, per
guntou-se a dez mil estudantes se
cundários que pergunta fariam aos 
pais esperando uma resposta hones
ta, direta. Oitenta por cento repli
cou: “Você me am a?”

E a outra pergunta mais freqüen
te: “ Se tivessem de começar nova
mente, iriam querer-me?”

Como é vital que os pais dêem 
aos filhos a certeza de seu valor pes
soal, de que são amados e queridos.

Nós temos de amá-los incondicio
nalmente assim como o Senhor nos 
ama, empregando nosso tempo, ener
gias, capacidade, compreensão e 
cuidados, para ajudá-los a reconhe
cer seu relacionamento com seu 
amoroso Pai Celeste e seu potencial 
divino.
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Os pais devem cuidar 
de que os filhos 
“sejam batizados 

aos oito anos de idade 
e recebam. . .  o dom 

do Espírito Santo” .

O Presidente Joseph F. Smith dá- 
-nos este conselho: “ Pais, se quise
rem que seus filhos sejam ensinados 
acerca dos princípios do evangelho, 
se quiserem que eles amem a ver
dade e a entendam, se quiserem que 
sejam obedientes e unidos a vocês, 
amem-nos! E provem-lhes que real
mente os amam através de todos os 
atos e palavras. Para seu próprio 
bem, pelo amor que deve existir en
tre vocês e seus filhos, por mais ge- 
niosos que eles sejam, nunca os re
preendam ou conversem com eles 
num momento de raiva; nunca o fa
çam com rispidez ou com espírito 
de condenação. Falem-lhes gentil
mente; desçam até eles e chorem

com eles, se necessário, e façam-nos 
derramar lágrimas com vocês, se 
possível. Abrandem seus corações; 
façam-nos sentir amor por vocês. 
Não usem o chicote, nem sejam vio
lentos . . . acheguem-se a eles com 
argumentos, persuasão e amor não 
fingido. Se não conseguirem con
quistar seus filhos através desses 
meios. . . não haverá nenhum modo 
deixado no mundo pelo qual pode
rão conquistá-los.” (Doutrina do 
Evangelho, p. 287.)

Ele Requer que os Pais 
Sejam Heróis

Na reunião geral do sacerdócio de 
abril de 1976, o Presidente Spencer 
W. Kimball citou W alter MacPeek: 
“ Os rapazes precisam de uma por
ção de heróis, como Lincoln e 
Washington. Mas também precisam 
de alguns heróis junto de si. Preci
sam conhecer pessoalmente algum 
homem de intensa energia e integri
dade fundamental. Precisam encon
trá-lo na rua, sair e acampar com 
ele, vê-lo e conviver com ele no dia 
a dia; sentir intimidade suficiente 
para fazer perguntas e conversar de 
homem-para-homem sobre todas as 
coisas.” (“ Os Rapazes Precisam de 
Heróis Junto de Si” , A Liahona, 
agosto de 1976, p. 41.)

No âmbito do evangelho, tais he
róis devem ser os pais.

No passado, os rapazes trabalha
vam ao lado dos pais ajudando-os 
nas lides agrícolas ou conviviam 
com outros homens como aprendi
zes de algum ofício. Na sociedade 
urbana de hoje porém, os rapazes 
vivem afastados da terra e do mun
do dos homens. Os pais saem cedo 
de casa para o escritório ou fábrica,
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voltando tarde da noite. Grande par
te de nossos rapazes ficam a maior 
parte do dia sem um modelo mas
culino.

Obviamente há casos em que não 
existe um pai no lar. As mães obri
gadas a preencher ambos os papéis, 
não precisam desesperar-se; amor e 
atenção pessoal, conselhos nos as
suntos que preocupam especifica
mente os rapazes, e oportunidades 
de trabalhar e divertir-se com pa
rentes ou membros masculinos da 
ala, ajudam a preparar um filho 
para a função que desempenhará 
como homem. Que ninguém subesti
me a influência positiva de uma boa 
mãe sobre seus filhos.

Mas onde os pais existem, sua 
principal obrigação é aproveitar o 
tempo que passam com os filhos da 
melhor maneira possível, mostrando- 
-lhes o caminho para uma vida rica 
e satisfatória. Pais, envolvam-se com 
seus filhos! Ajudem-nos a estabele
cer metas significativas, tal como 
um testemunho do evangelho, desen
volvimento pessoal, missão, casa
mento no templo, profissão ou ofí
cio interessantes. A seguir, ajudem- 
-nos a alcançar essas metas. Incenti
vem-nos, instem-nos, guiem-nos, es
tejam ao lado deles, apóiem o que 
fazem, sirvam nos comitês deles, 
acampem com eles, interessem-se 
pelo que estão fazendo.

Orem em favor deles. Ao edifi- 
carem sua fé em Deus e em si pró
prios, buscando respostas para suas 
perguntas em oração, eles devem sa
ber que o pai está orando por eles.

O imenso poder de uma oração 
paterna é exemplificado pelas peti
ções de Alma em favor de seu filho 
rebelde:

“E disse ainda o anjo: Eis que o 
Senhor ouviu as orações de seu po
vo, e também as orações de seu ser
vo Alma, que é teu pai; porque tem 
orado com muita fé a teu respeito, 
para que tu sejas levado ao conhe
cimento da verdade; portanto, para 
esse fim é que venho; para conven
cer-te do poder e autoridade de 
Deus, e para que as orações de seus 
servos possam ser respondidas, de 
acordo com sua fé.” (Mosiah 27:14.)

Possam nossas preces paternas se
rem tão fervorosas quanto as de 
Davi orando pelo filho Salomão: “ E 
a Salomão, meu filho, dá um cora
ção perfeito para guardar os teus 
mandamentos, os teus testemunhos 
e os teus estatutos; e para fazer tu
do.” (I Crôn. 29:19.)

Pai é o título mais nobre que um 
homem pode ter. Ultrapassa a fun
ção biológica; significa patriarca, lí
der, exemplo, confidente, mestre, 
herói, amigo e, em última instância, 
um ser perfeito.

O Senhor requer grandes coisas 
dos pais, mas grandes são as recom
pensas. Quando nossos filhos atin
gem a maturidade tendo um sólido 
testemunho do evangelho, gozando 
um casamento no templo, responden
do a chamados do Senhor, criando 
seus filhos em luz e verdade, dei
xando uma marca positiva na socie
dade através de seu dedicado servi
ço, experimentamos a suprema ale
gria de saber que cumprimos a nos
sa responsabilidade. Então sabere
mos apreciar, até certo ponto, as pa
lavras de nosso Pai Celeste ao apre
sentar seu Filho: “ Este é o meu Fi
lho amado, em quem me comprazo.” 
(Mat. 3:17.)

NOVEMBRO DE 1982 13



LANCAR 
A REDE

Sexta-feira à noite. A presidên
cia do ramo estava em reunião.

—  Se não contássemos em nos
sos registros esses membros inativos 
de quem nada sabemos, declarou 
enfaticamente o secretário do ramo, 
nossos relatórios seriam bem melho

Derek Dixon



res. O que podemos fazer a respei
to? Algumas dessas famílias não 
aparecem na Igreja há trinta anos, 
nem têm intenção de fazê-lo.

Meus conselheiros puseram-se a 
debater a questão com o secretário. 
Fiquei calado por uns momentos, 
lembrando-me do lar em que fui 
criado, e das vicissitudes e inativi
dade de nossa família. . .

Garoto de dez anos, consumido 
pela curiosidade, encontrava-me sen
tado no chão do quarto de meus 
pais, certo dia, xeretando na última 
gaveta da cômoda. Lá encontrei um 
velho livro de capa preta, impresso 
em duas colunas, como a Bíblia. 
Mas não era a Bíblia, disso eu tinha 
certeza.

Folheei algumas páginas. Vários 
versículos estavam sublinhados em 
vermelho. Li algumas dessas passa
gens. Uma delas me impressionou 
particularmente. Dizia:

“ Os lamanitas rapavam a cabeça 
e andavam desnudos, com exceção 
da faixa de pele que usavam ao re
dor da cintura, da armadura que le
vavam sobre o peito, de seus arcos 
e flechas, suas fundas de pedras etc.

“ E a pele dos lamanitas era es
cura, por causa da marca que havia 
sido posta sobre seus pais.” (Alma 
3:5-6.)

Sentado no chão do quarto 
de meus pais, eu estava xeretando 

na última gaveta da cômoda.

índios!, pensei. São os índios 
americanos! A passagem impressio
nou-me bastante. Reli e ponderei; 
depois li outras passagens do livro. 
Passado algum tempo, ouvi meu ir
mão me chamando; guardei o livro 
na gaveta e esqueci-me dele duran
te os doze anos seguintes.

Estávamos na II Guerra Mun
dial; anos tristes, difíceis; anos de 
filas, racionamento e falta de com
bustível; anos em que as crianças 
ficavam por conta própria, enquan
to os pais combatiam na guerra. 
Anos em que velhos professores re- 
convocados do merecido descanso, 
viam-se obrigados a enfrentar clas
ses superlotadas; e em que os alu
nos voltavam para casa ao anoite
cer, para lavar a louça do almoço 
e preparar o jantar. Sobretudo, anos 
de solidão; na confusão da guerra, 
os pais seguiam um caminho, os fi
lhos outro.

Passaram-se os anos. Fiquei hos
pitalizado durante quatorze meses. 
Depois voltei para casa com vinte e 
um anos de idade, noivo, desempre
gado e confiante de que no mundo 
haveria um lugar para mim.

Todavia, a despeito de minha 
confiança, o mundo continuava ne
gro sob muitos aspectos. Mamãe en
contrava-se internada num sanató
rio. Meu irmão estava deitado no 
grande quarto de cima que dividia 
comigo, convalescendo de um tipo 
de pleurise particularmente grave. 
Papai aparecia raramente em casa; 
passava todo seu tempo livre com 
mamãe no sanatório. Tínhamos uma 
irmã mais nova que ainda estuda
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va; era pálida e quieta, raramente 
ria.

Eu matava os dias lendo e cami
nhando, além de escrever longas 
cartas para vários amigos no hospi
tal. Afora isso, os dias mostravam- 
-se vazios e minha alma estava fa
minta. Certa tarde de abril, bate
ram à porta e quando fui atender, 
encontrei dois senhores de capa es
cura e chapéu preto.

—  Sr. Brady?

—  Sim.

—  Henry William Brady?

—  Não, esse é o meu pai. Ele 
está trabalhando. Posso ajudá-los 
em alguma coisa?

—  Bem, nós somos élderes da 
igreja de seu pai. Examinando os 
registros, encontramos o nome dele, 
e como ele não aparece faz alguns 
anos, viemos visitá-lo para ver como 
está.

—  Bem, as coisas não andam 
muito boas para ele. Mas os senho
res me deixaram curioso. Ele não 
põe os pés numa igreja, que eu sai
ba, há pelo menos vinte anos. De 
que igreja se trata?

—  A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias. Seu pai é 
um diácono nessa igreja; e embora 
não a freqüente há muitos anos, 
continua membro dela. Ele nunca 
lhe falou da Igreja?

—  Nunca, que eu me lembre.

—  Gostaria de saber mais sobre 
a igreja de seu pai?

—  Sim, acho que sim. Sou bas
tante curioso.

—  Hoje à tarde temos outro com
promisso, mas poderíamos encontrá- 
-lo em nossa capela amanhã, às 
quatro da tarde. Está bem assim?

Assim, recebi minha primeira pre- 
leção sobre o evangelho de Jesus 
Cristo na velha e gelada cozinha da 
casa de número 23 da rua Booth 
Street, Handsworth, Birmingham, 
Inglaterra. Terminada a aula sobre 
a Trindade, deram-me um pequeno 
folheto, A História de Joseph Smith. 
Levei o folheto para casa e joguei-o 
sobre a cama de meu irmão. Depois 
de lê-lo avidamente, guardou-o pa
ra ler de novo.

Em minha segunda visita a Booth 
Street, ensinaram-me a orar e eu tive 
minha primeira conversa hesitante e 
gaguejada com o Pai Celestial, as 
mãos molhadas de suor e o rosto em 
fogo. Levei outro folheto para casa, 
que desapareceu tão depressa quan
to o primeiro.

Em minha terceira''visita a Booth 
Street, apresentaram-me o Livro de 
Mórmon. O missionário prestou 
fervoroso testemunho dessa sagrada 
obra e, a seguir, entregou-me um 
exemplar. Manuseei-o por um mo
mento e depois o devolvi.

—  Não gostaria de lê-lo? —  in
dagou surpreso.

—  Gostaria muito mesmo, mas 
tomarei emprestado o do meu pai.
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—  Seu pai tem um?

—  Tenho quase certeza que sim.

Na hora do jantar, quase não se 
falou até que eu quebrei o silêncio.

—  Pai, será que poderia empres
tar-me seu Livro de Mórmon?

Erguendo a cabeça assombrado, 
ele respondeu:

— Bem. . . sim. Vou pegá-lo pa
ra você depois do jantar.

E assim fez. Da última gaveta da 
cômoda, apareceu o conhecido livro 
preto que passou às minhas mãos 
sem comentário, porém fitando-me 
intensamente.

Li o livro inteiro em três dias, 
quase sem parar para comer ou dor
mir. Cada página era uma revela
ção, irradiando uma luz que pare
cia remover todas as negras som
bras de minha mente. Eu sabia que 
o livro era de Deus. Ao lê-lo, eu 
voltara a ser o garoto sentado no 
chão do quarto, lendo os versículos 
sublinhados com lápis vermelho. 
Senti-me como alguém que volta 
para casa.

Quando terminei o livro, meu ir
mão o pegou, e depois minha noiva. 
Passado algum tempo, os três nos

Dois senhores de capa escura 
e chapéu preto 

encontravam-se junto à porta.



batizamos. Depois, como missioná
rios de distrito, pregamos o evange
lho a minha irmã; e toda vez que 
lhe testificávamos, ela ficava tão co
movida, que suas lágrimas molha
vam o tapete. Agora somos todos 
membros ativos da Igreja, e os três 
nos casamos no templo.

Mas restava um mistério.

Anos depois de minha conversão, 
ao visitar meu pai um dia, pergun
tei:

—  Papai, por que nunca nos fa
lou do evangelho?

Respirando fundo, olhou por um 
instante pela janela e depois respon
deu:

Da última gaveta da cômoda 
apareceu o conhecido livro preto 

que passou às minhas mãos 
sem comentário.

—  Nunca mencionei o evangelho 
ou a Igreja a qualquer de vocês, 
porque não me julgava digno de fa
zê-lo, Porém, jamais deixei de orai 
para que algum dia fosse pregado a 
vocês por voz autorizada e se con
vertessem. Eu ansiava por essa 
bênção, a despeito de meus pecados.

—  Na verdade, houve um tempo 
em que a família de meu pai era 
firme na Igreja. Meus pais se con
verteram no início do século e nos 
criaram de acordo com o evangelho.
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Mamãe era presidente da Sociedade 
de Socorro. Mas, quando emigra
ram para a Califórnia, em 1926, eu 
fiquei para trás para casar-me com 
sua mãe. Os pais dela eram inimi
gos ferrenhos da Igreja e, devido às 
pressões da época, logo me tornei 
inativo e perdi contato com a Igre
ja. Embora nunca duvidasse dela, 
passei a fazer coisas contrárias aos 
seus ensinamentos. Minha consciên
cia me apoquentava por causa de 
vocês, crianças; mas, depois de se 
interromper uma comunicação, é 
muito difícil reatá-la. Sou grato por

vocês terem-se filiado à Igreja. Ima
gino que os élderes também se sur
preenderam. Vieram em busca de 
um membro inativo e encontraram 
meus filhos interessados no evan
gelho.

Concluídas as reminiscências, vol
tei minha atenção para o problema 
apresentado na reunião da presidên
cia do ramo. Eu sabia o que devía
mos fazer.

—  Irmãos, falei, obviamente te
mos muitos membros que parecem 
pesar em nossos registros e mostram 
pouca perspectiva de voltarem à ati
vidade na Igreja. Mas, enquanto es
tão aqui, os missionários têm água 
para lançar a rede. Talvez alguns 
tenham o coração empedernido, ou
tros estejam ressentidos ou até se 
voltem contra nós; mas, sem dúvi
da, a resposta está em lançarmos a 
rede. Muitas vezes não pescamos 
coisa alguma; mas a voz do Senhor 
há de sussurrar: “Lançai a rede pa
ra a banda direita” , e obedecendo, 
já não a conseguimos recolher de
vido à “multidão de peixes” . (João 
21:6.) Concordam comigo?

Três mãos ergueram-se em sole
ne concordância; então passamos 
para o ponto seguinte da agenda.

Agora, somos todos 
membros ativos da Igreja 

e todos os três nos casamos 
no templo.
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í t n U U l V  I  M O  Perguntas de interesse geral respondidas 
O D C O D f l C T  A C a guisa de orientação e não como pronun- 
< y  | i  t o i  U ò  I  A o  ciamento oficial da Igreja.

Thomas P. Smith 
e George D. Durranl

P. Meus colegas de trabalho 
costumam falar desrespeitosamente 
de mulheres. Na qualidade de 
SUD, como posso influenciá-los a 
ter a devida estima pelas mulheres?

R. Thomas P. Smith, bispo da 
Ala Miami I I ,  Estaca Miami Flórida.

A pergunta apresentada envolve 
dois conceitos: primeiro, que 
respeito o homem deve à mu

lher; e segundo, como influenciar 
os outros positivamente em sua ati
tude para com as mulheres.

Como em tantas outras coisas, o 
próprio Senhor deu o exemplo de 
como se deve encarar e tratar a mu
lher. Nas escrituras, não encontra
mos nenhuma hesitação da parte 
dele de tratá-las livre e equitativa- 
mente, curando-as compassivamente, 
ensinando-as imparcialmente e con
versando com elas abertamente; ele 
era liberal e justo, considerando-as 
filhas de pais divinos. O Senhor 
sempre tratou as mulheres com res
peito, não como “mero brinquedo 
ou escrava do homem” ; seu concei
to de feminilidade fundamentava-se 
“ na base eterna da verdade, direito, 
honra e amor” . (James E. Talmage, 
Jesus, o Cristo, p. 467.)

Esta é certamente a doutrina da 
Igreja —  que a mulher não deve 
ser considerada serva do homem,
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mas sua companheira e parceira 
numa unidade eterna —  a família. 
O homem sem a mulher —  ou a 
mulher sem o homem —  não é com
pleto e não pode receber a plenitu
de da exaltação. Partindo dessa 
premissa, é inconcebível que o ho
mem considere a mulher menos do 
que ela é —  filha de Deus e com
panheira dele para a eternidade. E 
não é preciso dizer que o Senhor 
não aprova qualquer referência im
própria à mulher.

Quanto à segunda parte, suponho 
existirem muitas táticas capazes de 
desestimular comentários injustos, 
grosseiros ou obscenos sobre mulhe
res —  ou na verdade de usar lin
guagem imprópria, de qualquer es
pécie. Poderíamos intimidá-los; se 
fôssemos o chefe, poderíamos amea
çar despedi-los ou rebaixar de fun
ção. Ou então poderíamos usar de 
uma atitude antipática, ridicularizan
do e embaraçando os ofensores. Po
rém, estou certo de que nenhum 
desses meios estaria de acordo com 
o evangelho. A melhor maneira de 
influenciar os outros de modo po
sitivo é pelo exemplo e bondosa per
suasão.

Uma experiência pessoal talvez 
sirva para ilustrar o poder do 
exemplo:

Anos atrás, como oficial de po
lícia designado para uma área mal 
afamada, encontrei o problema de 
palavreado grosseiro entre meus 
companheiros e muitos moradores 
da região. Simplesmente me esfor
cei ao máximo em manter os pa
drões que nos ensinam, (1) recu
sando-me a usar linguagem impró
pria, e (2) desencorajando-a, sem
pre que possível, sem ofender os 
outros. Logo passei a perceber que 
em minha presença evitavam usar 
termos grosseiros. Senti que os ou
tros policiais respeitavam e honra
vam meu exemplo, embora não 
aceitassem seguir os meus padrões 
em minha ausência. Nunca solicitei 
tal deferência; ela era prestada qua
se que inconscientemente.

Acho que a ocasião em que mais 
apreciei essa deferência foi numa 
noite em que um cidadão de certo 
destaque na comunidade, bastante 
zangado, me acusou de excessivo ri
gor e violência ao impor-lhe uma 
multa de trânsito. Devido à posição 
desse homem na comunidade e para 
acalmá-lo, seria provável eu recebei 
uma reprimenda. Entretanto, em sua 
queixa, o tal cidadão jurou que eu 
usara linguagem grosseira e prague
jara. Meus colegas e superiores, sa
bendo que eu não faria tal coisa, 
imediatamente rejeitaram a acusa
ção.
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Acredito que, quando decidimos 
primeiro como vamos agir e depois 
seguimos e perseveramos no rumo 
escolhido, os que convivem conosco 
serão incentivados a seguir nosso 
exemplo. Muitas pessoas reconhece
rão o mérito de agir decentemente 
e algumas até comecem talvez a imi
tar-nos. Pelo menos começarão a 
compreender sua justeza e embora 
talvez não cheguem a aceitá-lo para 
si, elas respeitarão nossa maneira de 
agir e até insistirão em que os ou
tros façam o mesmo. Se elas acei
tarem nosso exemplo, seguirão esse 
curso muito depois de estarmos au
sentes e se tornarão igualmente uma 
influência positiva.

Às vezes, sem dúvida, há necessi
dade de firmeza temperada com 
amor. Gosto do exemplo de um co
nhecido conferencista que, ao final 
de uma palestra para um grupo de 
estudantes universitários, respondia 
a perguntas da audiência. Um rapaz 
prefaciou sua pergunta tecendo co
mentários sobre os efeitos negativos 
da televisão na sociedade. Mencio
nou, em particular, as “mulheres e 
suas horríveis novelas” .

O conferencista não deixou o co
mentário passar em branco.

—  Antes de tentar responder a sua 
pergunta, —  declarou com voz bon
dosa, —  quero dizer que não gostei 
do que falou sobre as mulheres e no
velas. Acho que é uma generaliza
ção injusta e incorreta. E ainda que 
fosse verdade, nós, homens, temos 
tantos maus hábitos, que devería
mos ter extremo cuidado em fazer 
críticas. . .  —  e a seguir, prosseguiu 
respondendo à pergunta.

Ninguém dos presentes se ofen
deu. Na verdade, uma onda invisí
vel de aprovação percorreu a au
diência, e o próprio rapaz concor
dou, reconhecendo seu erro sem es
tar ofendido. O resto do debate 
transcorreu num clima descontraído 

e franco.

Parece-me que apoiar o exemplo 
do Senhor não fica tão difícil as
sim, se feito dessa forma. Tenho por 
experiência que, seguindo este rumo, 
não apenas deixamos de ofender 
nossos amigos e colegas de trabalho 
com reparos e preleções, como lhes 
facilitamos respeitar nossos senti
mentos e sentirem-se encorajados a 
modificar sua própria atitude. A 
influência positiva através do exem
plo requer paciência, tolerância e 
longanimidade, mas é capaz de pro
vocar mudanças.
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P. Como um pai consegue dar 
realmente total prioridade à família 
além de magnificar seus 
chamados na Igreja?

R. George D. Durrant, 
representante regional, diretor da 
Divisão Genealógica do 
Sacerdócio da Igreja e pai de 
oito filhos.

Certa ocasião, enquanto servia 
como presidente de missão em Ken- 
tucky, tive de enfrentar um conflito 
direto entre uma atividade familiar 
e outra da Igreja. Aproximava-se o 
Kentucky Derby (a mais famosa 
corrida de cavalos dos Estados Uni
dos) e a família inteira vinha ante- 
gozando esse evento há semanas, 
Três dias antes do dia marcado, a 
conferência da Estaca Lexington foi 
antecipada, fazendo a reunião de li
derança de sábado cair na data do 
Derby. No meio da semana, recebi 
um telefonema da autoridade geral

visitante, convidando-me para essa 
reunião como presidente da missão.

Durante a conversa, contei-lhe a 
respeito de nossos planos para aque
le sábado e pedi sua opinião. Ele 
replicou simplesmente:

—  Às vezes temos de optar.

O que vocês fariam?

O trabalho na Igreja requer fre
qüentemente que o pai esteja au
sente do lar. Estabelecendo priori
dades, planejando e delegando, o pai 
consegue organizar suas atividades 
de modo que possa ser eficiente nos 
deveres da Igreja e estar em casa 
mais vezes do que seria lícito es
perar.

Certos pais que passam tempo 
demasiado cumprindo designações 
eclesiásticas orgulham-se das longas 
horas longe do lar e consideram-nas 
um sinal de dedicação. Muitas ve
zes é dedicação, mas outras apenas 
simples desculpa para não ficar em 
casa. Alguns homens sentem-se mais 
à vontade nas atividades fora de 
casa do que com a própria família. 
Seria conveniente nós nos examinar
mos para verificar se sob o disfarce 
de “ dedicação” , não estamos deixan
do para a esposa nossa mais impor
tante obrigação —  nossa família.

Alguns acham que dedicando 
muitas horas ao serviço da Igreja, 
o Senhor os recompensará, cuidando 
de que tudo corra bem em casa. To
davia, pais fiéis na Igreja podem e 
às vezes de fato têm problemas gra
ves no lar, e uma das razões pode
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ser a falta de convivência entre pais 
e filhos.

Por outro lado, o pai que se julga 
realizado no lar, sai dele repleto de 
espírito de amor. Seu coração sen
te-se aquecido pelas chamas de afe
to de seus familiares, tornando-o ca
paz de aquecer o coração de seus 
irmãos e irmãs. O homem que de
dica tempo e energia suficiente às 
atividades familiares e se consagra 
igualmente ao Senhor e à edifica
ção de sua Igreja, recebe o Espírito 
do Senhor. E é esse Espírito e não 
horas sem fim a serviço da Igreja, 
longe de casa, que garante o êxito 
nesse serviço.

Em minha opinião, certas reu
niões de planejamento e liderança 
da Igreja se estendem demais. Certa 
vez, perguntou-me um líder da 
Igreja:

—  É pontual ao dirigir reuniões?

—  Sim, sempre inicio as reuniões 
na hora, respondi.

—  Você é pontual?

—  Nós costumamos começar na 
hora, insisti.

Ele repetiu a pergunta e quando 
viu minha perplexidade, explicou:

—  Sei que começa as reuniões na 
hora marcada, mas as encerra pon
tualmente também?

Depois, acrescentou: Termine no 
horário previsto e permita que as 
pessoas voltem para casa. Aqueles 
que deixam de terminar a reunião 
na hora, acham-se tão errados quan
to os que a iniciam com atraso.

Ocasionalmente um pai se descul
pa por passar muito tempo longe de 
casa, dizendo: “ O que importa não 
é a quantidade mas a qualidade do 
tempo que passamos em casa.” Esta 
alegação contém certa verdade, mas 
não devemos usá-la para acalmar a 
consciência que nos acusa de pas
sarmos muito tempo longe da famí
lia.

Quando fui chamado como presi
dente de missão, temi não dispor de 
tempo suficiente para ser um bom 
pai de meus oito filhos, na época 
em que mais precisava de mim. 
Decidi que o chamado de pai era 
exatamente tão importante como o 
de presidente de missão. Quer dizer 
que, apesar de me dedicar à missão, 
teria de dobrar minha dedicação 
como pai.

Com isto em mente, uma de mi
nhas primeiras providências foi 
amarrar uma boa corda num alto 
galho da enorme árvore que se er
guia no jardim, para fazer um ba
lanço. Esse balanço garantiu, de 
imediato, amiguinhos para nossos fi
lhos menores.

Poucos meses após nossa chega
da, participamos de um seminário 
para presidentes de missão. Pergun
taram a cada um qual, na sua opi
nião, fora a melhor idéia posta em 
prática até então. Quando chegou 
a minha vez, afirmei:

—  A melhor coisa que fiz até 
agora foi construir um balanço.

Todo mundo riu. Descrevi o ba
lanço e expliquei que minha princi-
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pal meta era ser um bom pai e que 
o balanço era^ símbolo desta priori
dade. O líder apoiou minha atitude.

Descobri que arranjo mais tempo 
para minha família, lembrando-me 
de que brincar com as crianças não 
deixa de ser um trabalho eclesiás
tico. Enquanto fui presidente de mis
são, costumava freqüentar um par
que de diversões com a família. Lá, 
ficava passeando pelo parque, com 
um sorriso no rosto e de mãos dadas 
com as crianças, comendo algodão 
doce. De vez em quando, ocorria-me 
o pensamento: Espere aí, você é o 
presidente da missão. Não acha me
lhor voltar ao escritório? Mas então, 
sorrindo, eu dizia a mim mesmo: 
Ora, estou servindo à Igreja aqui, 
em companhia de meus filhos e m i
nha esposa. Estamo-nos divertindo e 
hoje à noite poderei anotar em meu 
diário que acabo de realizar seis glo
riosas horas de serviço eclesiástico. 
Voltava ao algodão doce e deixava 
que as crianças me levassem para 
onde bem quisessem.

Trabalho eclesiástico com a famí
lia não quer dizer que se deve negli
genciar os outros serviços na Igreja. 
Significa apenas cuidar de ambos — 
e você pode fazê-lo. Às vezes você 
passará um dia inteiro com os filhos. 
Outras, terão de contentar-se com 
dez minutos de brincadeira ou um 
aviãozinho de papel feito após o 
jantar.

Anos atrás, servi como bispo, en
quanto trabalhava para o grau de 
doutorado além de um emprego de 
tempo integral. Buscando sucesso 
em tantas áreas, eu temia o insu 
cesso como pai. Certa noite de 
domingo, demorei-me até tarde na 
capela para terminar umas tarefas. 
Ao apagar as luzes antes de ir para 
casa, subitamente me senti muito só. 
Era como se não conseguisse supor
tar por mais nenhum dia os pesados 
fardos que vinha carregando. Caí de 
joelhos junto ao púlpito e clamei ao 
Senhor. Abri-lhe meu coração, des
crevendo detalhadamente minhas 
obrigações aparentemente insuportá
veis. Ao terminar, permaneci de joe
lhos. Então ouvi o Espírito falando- 
me ao coração. Sua resposta resu- 
miu-se a três breves frases, mas era 
tudo o de que eu precisava: Vá em 
frente. Faça o melhor que puder. 
Ame sua família.

Ao levantar-me, era um novo ho
mem.

Desde aí, sempre que surgem con
flitos entre minha família e meu tra
balho eclesiástico, lembro-me dessas 
palavras e sigo o conselho recebido 
anos atrás de um grande líder da 
Igreja —  “ Às vezes, é preciso 
optar” .

Talvez nosso único erro aconteça 
quando optamos sempre por uma das 
coisas em detrimento da outra.
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COMPARTILHAR

O NOVO TESTEMUNHO
Candy B. Stewart-Magee

E u era uma reeém-conversa presente à minha primeira reunião da So
ciedade de Socorro. Era dia da aula de Viver Espiritual, e não conhe
cia ninguém. Ao terminar a lição, a professora anunciou que o tempo 

restante ficaria para a prestação de testemunho. Tive vontade de sair cor
rendo. Eu estivera em apenas uma reunião de jejum e testemunho, sentindo- 
me muito constrangida.

Uma irmã levantou-se e prestou um testemunho, do qual não captei 
praticamente nada. Havia um forte rugido em meus ouvidos e meu coração 
batia tão alto, que tive certeza de se fazer ouvir na sala toda. De repente, 
vi-me de pé, e uma voz parecida com a minha se pôs a falar. Palavras sim
ples —  eu era membro havia poucas semanas, não conseguia acreditar que 
estava prestando testemunho e sentia por todas as presentes tamanho amor, 
que era um tanto incompreensível para mim. Minha voz soava rouca e eu 
chorava incontrolavelmente; mas o rugido nos ouvidos dera lugar a uma 
calma jamais sentida antes.

Quando terminei, levantou-se uma irmã que disse, com voz embargada 
de emoção, ser provavelmente o membro mais antigo presente e por sinal 
uma visitante. Fazia anos que não prestava testemunho, mas, ouvir alguém 
tão nova como eu testificar, induzira-a a fazê-lo. E assim continuou. O Es 
pírito pairava qual nuvem sobre todas nós. Naquele dia, nenhuma irmã dei
xou de prestar testemunho.

Eu não podia desejar experiência mais comovente para me ensinar a 
importância de prestar testemunho. Isto me vem sustendo há anos.
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APRENDER AS VERDADES SIMPLES
Patti Jean Angus

Quando fui chamada como professora da Primária, senti-me conster
nada e na minha garganta formou-se um nó dolorido. Conversa de 
poucos meses, esperara ser chamada para um cargo na Igreja. Mas, 

logo na Primária? Havia tanto outros cargos mais atraentes para uma estu
dante universitária. O que teria inspirado esse chamado? Aceitei com fin
gido entusiasmo.

Esperando minha vez de ser designada, implorei ao Pai Celeste que me 
ajudasse a compreender. As palavras da bênção deram-me a resposta —  e 
o Espírito testificou delas: “Você foi chamada para lecionar na Primária, 
a fim de conhecer as belas e simples verdades que não pôde aprender como 
criança, por não ser membro da Igreja do Senhor. . . ”

Ao sentir orgulho e dúvida abandonarem meu coração, fui tomada por 
um sentimento de amor —  amor ao Pai Celeste e às crianças que me estava 
confiando. Jamais voltaria a duvidar de sua infinita sabedoria e afeto por 
mim.

SEIS PRATOS
Louanne Brown Barrett

A penas seis pratos na mesa do jantar esta noite, e todas as noites em 
quase dois anos, e depois serão cinco pratos com a partida do irmão 
dele. Levará três anos e meio, até que haja novamente sete pratos 

nesta mesa.

A maioria dos rapazes sai de casa na idade dele, e não há melhor mo
tivo para fazê-lo do que esta missão. Orgulho-me de sua dignidade e desejo 
de servir. Mas a mesa parece tão vazia. . .

Será que nossos pais celestes sentiram-se igualmente assim, quando 
partimos, embora nossa passagem para a mortalidade representasse progres
so? Nosso nascimento na terra significou o fim de nossa lembrança deles, 
e tantos de nós nem sequer voltamos a pensar neles —  ou comunicar-nos com 
eles quando podemos. Até eu, apesar de saber que deveria fazê-lo mais vezes. 
Quão grata sou pelos profetas e missionários que nos trouxeram a mensa
gem do evangelho e me conferiram o direito ao dom do Espírito Santo. 
Sou muito grata por ter a ventura de pôr seis pratos na mesa, para que a 
mesa do Pai fique mais cheia.
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0 ín t im o  é que vale
Ferido e terrivelmente queimado, 

um jovem luta contra a adversidade.

Janet Thomas

P eter Jeppson retirou a manguei
ra de gasolina da boca do tan
que e com um ágil movimento 

de pulso apertou a tampa. Era sába
do à noite, bastante tarde, e ele rea
bastecia o carro a caminho de casa 
depois de sair com a namorada. Con
tinuava pensando na novidade — 
seu melhor amigo fora chamado pa
ra a missão. Dentro de poucas sema

nas, ele próprio estaria encaminhan
do seus papéis.

Na intersecção para atingir a via 
expressa para Boise, Idaho, seu car
ro envolveu-se numa colisão frontal 
com outro. O forte impacto arrancou 
o pára-brisa e rompeu o tanque de 
gasolina cheio, localizado à frente do 
motorista.
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O jato de gasolina passou pelo vão 
do pára-brisa, atingindo-me direta
mente nos olhos, e me deixando en
charcado bem como todo o interior 
do carro. Alguma faísca transformou 
tudo num inferno de chamas. Alguns 
passantes viram o acidente e para
ram. Três deles conseguiram aproxi
mar-se e abrir a porta do carro, mas 
não conseguiam ver-me devido à in
tensidade do fogo. Então atiraram 
os paletós dentro do carro, a fim de 
abafar as labaredas até verem minha 
mão. Foi por ela que me puxaram 
para fora, rolando-me pelo chão até 
extinguirem as chamas.

Peter tomara emprestada a grossa 
malha de lã escocesa do irmão para 
sair naquela noite. O tórax e os bra
ços até os pulsos, área coberta pela 
malha, foram as únicas partes pou
padas pelo fogo. Foi exatamente essa 
malha que lhe salvou a vida.

Em 1965, Peter vivia em sua ci
dade natal, Boise, Idaho, preparan
do-se para missão, como muitos de 
seus amigos. O dia do acidente mu
dou tudo, forçando-o a uma expe
riência que iria pô-lo à prova até o 
limite de suas forças. E foi seu triun
fo sobre a adversidade que lhe mu
dou a vida.

Chegando ao hospital, o jovem 
médico que me atendeu fez o que 
pôde. Mas eu estava tão inchado, 
feito uma bolha, que se tornava di
fícil distinguir se eu estava deitado 
de costas ou de bruços. Procurando

nessas condições algum sinal de vida, 
nada encontrou e acabou dando-me 
por morto. Cobriu-me com um lençol 
e levou-me de volta à entrada do 
pronto-socorro. E lá fiquei deitado 
numa maca. Justamente quando pas
sava uma enfermeira, meu braço 
moveu-se ligeiramente debaixo do 
lençol. Um tanto alarmada, reuniu 
todas as forças e levou-me de volta 
à unidade de terapia intensiva.

Seguiram-se sete semanas de sofri
mento excruciante. Peter foi consi
derado desenganado. Equipes de en
fermagem e médicos eram obrigados 
a revezar-se. Aos poucos, Peter foi- 
se aproximando dos limites da cons
ciência.

Eu conseguia ouvi-los falar. Pare
cia uma ilusão devido às dores for
tíssimas. Minha mente estava como 
que envolta numa nuvem. Ouvi o 
médico dizer a mamãe que não ha
via nenhuma chance de eu sobrevi
ver. Ouvindo isso, fiquei louco de 
raiva. Queria levantar-me e bater 
nele. Lembro-me de tentar sair da 
cama, mas eles me amarraram. Ja
mais conseguirei esquecer o que sen
ti, ouvindo o médico dizer: “Não sei 
como resistiu até agora. Não há ne
nhuma chance de que se salve.”

Ao cair em coma, lembro-me de 
que foi como se estivesse morrendo. 
Isso se repetiu muitas, muitas vezes, 
apenas não conseguia recordar as ou
tras vezes. Lembrava-me somente 
daquilo por que estava passando. Ao
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deslizar para a inconsciência, eu es
tava tão furioso com o médico, que 
disse: “Vou provar-lhe que não mor
ro. Vou continuar vivendo.”

A dor era tamanha, que prometi 
a mim mesmo que, antes de desistir, 
eu contaria até dez. Procuraria che
gar até dez antes de morrer. Quando 
chegava aos cinco ou seis sentia-me 
desfalecer e dizia: “Tenho de che
gar até dez.”

Muito lentamente as condições de 
Peter foram estabilizando-se. Com 
braços e pernas amarrados para evi
tar sangramento, e os olhos venda
dos, o médico contou-lhe o que acon
tecera. No acidente ele havia deslo
cado um braço e uma perna, fratura
do três costelas, sete ou oito dedos 
e a mandíbula; além de séria con
cussão cerebral, perdera metade da 
pele, e outros quarenta por cento 
apresentavam queimaduras de pri
meiro e segundo grau. Mas o que Pe
ter queria saber mesmo, era se vol
taria a enxergar.

Ouvi o médico saindo, sem res
ponder à minha pergunta. Fiz meu 
braço balançar. Devo ter chamado 
sua atenção, pois voltou e pergun
tou: “O que é, Peter?” Só pude di
zer: “Meus olhos, meus olhos, meus 
olhos.” Ele restringiu-se a apertar de 
leve meu braço, sem dizer nada. 
Compreendi. Era claro que jamais 
voltaria a enxergar. Percebendo que 
chorava, compreendi que a situação 
era grave.
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Peter passou meses no hospital em 
lenta recuperação. Na verdade, se
riam doze meses de internação con
tínua, além de muitos meses mais, 
entrando e saindo dele devido a de
zenas de operações. Uma das primei
ras cirurgias foi para remover os te
cidos cicatriciais dos olhos. Termi
nada a intervenção, deitado na sala 
de recuperação, Peter sabia que o 
momento da verdade seria na manhã 
seguinte, qundo removessem as ata- 
duras para examinar-lhe os olhos.

Desperto e só no meio da noite, 
Peter ficou pensando no que estava 
para vir.

Não consegui imaginar a cena 
quando meus olhos fossem examina
dos. Se conseguisse enxergar, que 
grande momento seria! Mas, e se eu 
estivesse cego? Seria o fim  da espe
rança.

Desajeitadamente, por estar com 
as mãos enfaixadas, Peter começou 
a tirar as ataduras dos olhos. Com 
esforço, conseguiu pegar uma bacia 
ao lado da cama e colocá-la sobre o 
peito. Seu plano era refletir a luz da 
lâmpada acima de sua cabeça dentro 
dos olhos. Ao ligar o interruptor, a 
luz explodiu dentro de seus olhos. 
Ele enxergava! Quando a visão se 
adaptou ao quarto em penumbra, ele 
voltou a erguer a bac it reluzente.

Em meio àquele entusiasmo, vi o 
rosto horrendo. Como disseram os 
médicos que eu não tinha esperança 
de salvar-me, os familiares não me

haviam falado de certas coisas. Eu 
não sabia que havia perdido uma 
orelha, as pálpebras e minhas fei
ções. Não tinha mais nariz, nem lá
bios. Na minha excitação em querer 
saber se enxergava, eu nem pensa
ra no que iria ver. Foi demais. E co
mecei a gritar.

Atribulado por novos dilemas, Pe
ter passou a noite inteira conversan
do com uma enfermeira bondosa, 
querendo saber o que poderia ser 
feito. Quais eram os planos? Como 
iria ser, quando saísse do hospital? 
O que aconteceria, quando entrasse 
numa loja? Ou fosse a um baile? E 
se quisesse dançar com uma garota? 
E se gostasse de uma moça? Se qui
sesse beijá-la? De repente, pôs-se a 
rir. A enfermeira quis saber o mo
tivo.

Subitamente, lembrei-me de uma 
coisa. Recordei outra ocasião em 
que me olhei num espelho preocupa
do com minha aparência. E comecei 
a dar risada.

Perto dos dezesseis anos, tive 
oportunidade de ir a um baile. Era 
a primeira vez que usaria um smo
king. Que maravilha! Mal comple
tara dezesseis anos e havia convida
do uma garota toda especial para me 
acompanhar. Era a primeira vez que 
levaria uma garota para jantar. Eu 
estava tão preocupado! Como não 
queria atrasar-me, lembro-me ainda 
de que comecei a me vestir às duas 
da tarde. Justamente quando ia atar 
a gravata borboleta, percebi uma
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coisa horrível acontecendo no meu 
queixo. Não, essa não! Corri para o 
espelho. Bem ali, no lado esquerdo, 
estava nascendo uma espinha. Fiquei 
furioso. Por que justamente hoje? 
Não podia ter esperado até amanhã? 
Qualquer dia, exceto hoje. E vão ti
rar fotografias! Tentando corrigir o 
problema só piorei a situação.

Quando chegou a hora de apanhar 
minha namorada, coloquei-me de 
modo a mostrar-lhe sempre o lado 
direito do rosto. Durante o baile in
teiro, ela ficou perguntando para 
quem eu estava olhando. Como eu 
estava embaraçado! Para finalizar, 
fomos a um restaurante. Eu fiquei 
numa mesa grande para dez pessoas, 
a fim  de estar a sua esquerda e ela 
não ver a espinha.

E agora, deitado no hospital, eu 
recordava como fora tolo. Aqui es
tava eu, depois de lutar pela própria 
vida, embora essa vida não valesse 
grande coisa. Na verdade, a coisa es
tava péssima, embora pudesse enxer
gar. Orei agradecendo ao Pai Celes
te por haver atendido ã minha pre
ce. Não havia realmente nenhuma 
esperança de eu poder enxergar no
vamente. Nunca me esquecerei, po
rém, da minha tolice por causa de 
uma espinha.

Enquanto no hospital, Peter tinha 
muito tempo para pensar no que fa
zer. Ainda faltava um longo e peno
so caminho até receber alta. Foi du-
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rante esse tempo que vários bons 
amigos o ajudaram a estabelecer me
tas e aprender a controlar-se. Um, 
em particular, era da sua ala, o ir
mão Lawrence Oburn. Ele vinha vi
sitar Peter com freqüência e sempre 
o incentivava a estabelecer uma me
ta. A princípio, Peter não quis ten
tar. O irmão Oburn insistia, dizen
do: —  É o íntimo que conta, não a 
aparência externa.

Lembro-me ainda de como fiquei 
zangado. Respondi sarcasticamente:
—  Então por que não se queima e 
vem para cá? Pude ouvi-lo chorar, 
embora estivesse com a cabeça en
volta em ataduras. Assim que falei, 
arrependi-me do que disse, pelo mui
to que ele fizera por mim. Ele res
pondeu: —  Peter, se fosse possível, 
eu o faria. Foi então que compreendi 
o quanto ele me amava, como a um 
filho. A í decidi fazer tudo o que me 
pedisse.

Eles escolheram uma meta. Peter 
contaria os pontos dados durante ca
da cirurgia. Os médicos e enfermei
ras pediram licença para parar pou
co antes de chegarem a dois mil.

Peter estabeleceu nova meta — 
contar as injeções. Desistiu aos 1252. 
Estabeleceu uma terceira —  ser o 
paciente mais entusiasta do hospital. 
Embora muitas vezes sentisse raiva 
do mundo, procurava manter sua 
meta. Quando pôde deixar o hospi
tal, o pessoal de lá entregou-lhe uma 
placa, nomeando-o o paciente mais 
animado que tiveram.

Outra amiga, uma moça da sua 
ala, vinha ler para ele depois das 
aulas. Apesar de não terem grande 
amizade antes do acidente, agora ela 
se dispunha a dar de seu tempo pa
ra ajudá-lo. Muitas vezes ele se sen
tia envergonhado por saber que, se 
fora o contrário, ele não estaria lá 
para ajudá-la.

E se ela estivesse no hospital com 
queimaduras? Era um pensamento 
horrível que não conseguia afastar 
da sua mente. Eu estaria ao lado 
dela? Eu não me considerava um su
jeito mau. Trabalhava para ter di
nheiro para o meu carro e me vestir. 
O que me fazia chorar interiormente 
é saber que eu não estaria lá com 
ela. E no entanto, quanto serviço não 
me estava prestando! Jamais conse
gui contar-lhe como eu me sentia 
por dentro; então, assumi um gran
de compromisso: além de ser o pa
ciente mais animado do hospital, eu 
tentaria retribuir sua ajuda. Quando 
saísse do hospital, quando pudesse 
andar, enxergar, fazer coisas, tenta
ria retribuir, servindo a outras pes
soas.

Quando me vi livre do hospital e 
saí em busca de pessoas com proble
mas e tentei ajudá-las, distanciei-me 
dos meus próprios e deixei de pen
sar só em mim e espojar-me na auto- 
-piedade. Comecei a aprender a gran
de lição —  o mais importante é o 
que está dentro de nós. A beleza 
vem de dentro.
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Depois de receber alta do hospi
tal, Peter foi para a Cidade do Lago 
Salgado, a fim de submeter-se a 
cirurgias plásticas. Ficaria morando 
com seu irmão e cunhada e começa
ria a trabalhar na realização de seu 
maior desejo —  ser normal.

Peter, porém, estava deixando a 
segurança do hospital. Lá as pessoas 
compreendiam o acontecido e acei
tavam-no pelo que era. Agora tinha 
de enfrentar o mundo onde as pes
soas davam mais importância às apa
rências. Uma amostra do que isso 
seria aconteceu, quando foi a uma 
mercearia pela primeira vez após o 
acidente. Ele sentia-se animado por 
encontrar-se livre do hospital; suas 
forças estavam voltando. Caminhou 
até a mercearia para comprar umas 
poucas coisas. Eram cinco da tarde e 
todas as caixas estavam ocupadas.

Eu estava na fila, atrás de uma 
senhora. Seus dois filhos pequenos 
continuavam correndo por ali. Final
mente, chegando sua vez de pagar, as 
crianças vieram correndo. Chegando 
perto da mãe, o garotinho de uns 
quatro anos levantou os olhos e deu 
com a minha cara. Ficou tão assus
tado, que começou a berrar: “Mons
tro, monstro!” e saiu disparado. Ela 
voltou-se para ver o que estava acon
tecendo e quando me viu, deixou 
cair as compras e saiu correndo atrás 
do garoto. Com os gritos, o resto do 
pessoal nas outras caixas ficou curio
so. Tudo parou e todos se voltaram 
para me olhar. Seguiram-se as inevi

táveis exclamações e comentários 
perfeitamente audíveis para mim. 
Senti como que uma faca cortando 
meu estômago.

Nessa época, Peter estava passan
do por uma série de vinte e oito ci
rurgias de reconstrução do rosto e 
correção de problemas decorrentes 
do acidente. Um dia, o bispo per- 
guntou-lhe o que faria, se pudesse 
fazer o que quisesse.

/is palavras me escaparam por tra- 
tar-se de meu maior desejo, embora 
parecesse totalmente impossível. Res
pondi: —  Gostaria de sair em mis
são. E sem pensar duas vezes, ele dis
se:. —  Bem, então vamo-nos preparar. 
Eu atalhei: —  Mas, bispo, eu não 
posso. Pus-me a desfiar minhas con
dições financeiras, o quanto eu de
via, que minha perna ainda não es
tava em ordem e todas as operações 
que me esperavam e a reação das 
pessoas quando me viam. Ele, po
rém, apenas disse: —  Vamo-nos pre
parar.

O bispo chamou Peter para lecio
nar na Escola Dominical e, depois 
de alguns incidentes constrangedo
res, ele colheu ótimas experiências 
como professor da classe de Doutri
na do Evangelho. Tinha vários em
pregos para ajudar a pagar as contas 
hospitalares. Diversas cirurgias já 
estavam programadas; ele começava 
a pensar seriamente no seu futuro. 
Um dia, alguns amigos convidaram- 
no para ir com eles a um baile da 
estaca. Embora querendo ir, recusou.
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N a época em  que 
passava por vin te  

e oito cirurgias 
de reconstrução  

do rosto,
P eter disse ao bispo  

que gostaria de 
cu m prir missão.

Eles levaram seis horas para con- 
vencê-lo.

Ao entrar no saguão, percebi que 
toda a garotada ficou olhando para 
mim e reparei em algumas garotas 
paradas perto dos cabideiros. Duas 
delas ficaram cochichando, sem per
ceber que eu podia ouvi-las: —  “Pu
xa, veja aquele sujeito. Só espero 
que não me queira tirar para dan
çar.” E mais uma vez um sentimen
to horrível tomou conta de mim. 
Descobri um cantinho junto da rapa
ziada, perto da orquestra: sessenta 
centímetros quadrados que seriam 
meu território durante todo o baile.

No intervalo, os amigos procura
ram animá-lo a dançar. E ele acabou 
resolvendo que, assim que a música 
começasse, ele tiraria uma moça.

Quando a música começou, recor
dei meu compromisso e fui para o 
salão, recusando-me a pensar em mi
nha aparência. Eu sabia que, se não 
fosse naquele momento, perderia a 
coragem para o resto da noite.

Ele chegou à parte do salão onde 
se agrupavam as moças. Aproximou- 
se de uma delas pelas costas. Quan
do a tocou no ombro para pedir-lhe 
a dança, ela se voltou e deu um gri
to. Embaraçada, saiu correndo do 
salão, abrindo caminho entre a mul
tidão. Foi como na mercearia. A or
questra parou de tocar; todo mundo 
parou para ver o que havia. Ele vol
tou para seu canto. Os amigos pro-
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curaram consolá-lo, e a música vol
tou a tocar.

Tive vontade de gritar, sair dali a 
todo custo. Mas uma vozinha teimo
sa dizia dentro de mim: “Peter, se 
fugir agora, ficará fugindo pelo res
to da vida.” Então aconteceu outra 
coisa estranha —  minhas pernas se 
puseram em movimento. Vi-me con
vidando outra garota para dançar. 
Era uma força além do meu poder. 
Era como se meu espírito me obser
vasse, dizendo: “O que está fazen
do? Volte. Não se farta de puni
ção?” Enquanto eu cruzava a pista 
de dança, prosseguia a discussão in
terior de sim e não, sim e não. E a 
pequena voz interior continuando a 
me incentivar: “Peter você tem de 
insistir. Não se acovarde, porque, se
não, continuará fugindo pelo resto 
da vida.”

Durante o resto do baile, ele con
vidou uma garota a cada dança. Só 
duas aceitaram. Naquela noite, ao 
ajoelhar-se para orar, Peter estava 
amargurado.

Tudo parecia acontecer ao mesmo 
tempo —  a pressão das pessoas, a 
maneira de me tratarem, fitarem e 
apontarem, além das muitas cirur
gias que me esperavam. Eu não ti
nha certeza se realmente consegui
riam corrigir meus olhos e devolver- 
me pálpebras, um nariz e boca nor
mal. Fui dominado pelo complexo de 
feiura e, em minha raiva, disse ao 
Pai Celeste: “Uma escritura prome-

0  Pai Celeste 
abençoou-m e com uma 

paz e tranqü ilidade  
que não mais me 

deixaram  até hoje.
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te que não seremos tentados além de 
nossa capacidade de resistir. É disso 
que preciso agora.” Fui dormir. 
Acordei na manhã seguinte, sentin
do uma paz e tranqüilidade que não 
mais me deixaram até hoje. E inde
pendente de como o mundo me tra
tou desde aí, eu me sentia normal. 
Meu Pai Celeste simplesmente deu- 
me a paz prometida. Se vivemos os 
mandamentos, ele nos dá o que pre
cisamos. A mim deu-me paz e tran
qüilidade, para que eu fosse normal 
desde aquele dia. Sim, as pessoas 
continuavam reagindo da mesma 
forma, mas eu estava mudado.

Com sua autoconfiança estabe
lecida em base espiritual, Peter es
tava pronto para preparar-se para 
a missão. Depois de encaminhar os 
papéis e submeter-se a uma entrevis
ta especial com o Élder Thomas S. 
Monson, Peter recebeu seu chamado 
para a Missão Califórnia Norte.

Até então Peter sempre usara 
óculos escuros, a fim de disfarçar 
seus olhos fendidos para compensar 
a falta de pálpebras. Constrangido 
por sua aparência, não ia a lugar ne
nhum sem os óculos. A caminho da 
entrevista para a missão, ele tirou 
os óculos escuros e nunca mais vol
tou a usá-los. Posteriormente o pro
blema da falta de pálpebras foi cor
rigido cirurgicamente.

Sua nova atitude para consigo 
ajudou-o a fazer uma excelente mis
são. Ele era capaz de influenciar as

pessoas e incentivá-las a se batiza
rem na Igreja.

Quando terminou sua missão, Pe
ter imediatamente retomou a rotina 
de trabalhar e internar-se no hospi
tal para mais cirurgias plásticas. 
Nessa época, foi chamado para uma 
missão de estaca. Foi então que co
nheceu Marjorie Clegg, de Tooele, 
Utah, secretária do presidente da 
missão da estaca. Tornaram-se bons 
amigos e Peter começou a arranjar 
encontros para ela com seus amigos. 
Finalmente, Marjorie, cansada de 
tantos encontros, pediu-lhe que pa
rasse com aquilo. Então o próprio 
Peter convidou-a para sair com ele. 
E assim, a amizade acabou-se trans
formando em amor e eles se casaram.

Com exceção da primeira vez que 
me viu, Marjorie nunca pareceu re
parar em minhas queimaduras. Eu 
percebo quando as pessoas notam 
que sou diferente. Jamais notei que 
Marjorie fizesse diítinção entre meu 
ser exterior e interior. Ela me faz 
sentir bem apessoado. Eu a amo não 
só por ser minha querida, mas por 
ser também minha melhor amiga. Ela 
é a garota que me considera pelo 
que sou interiormente, e que pedi 
em oração. Era alguém assim de que 
eu precisava, já que não iria muito 
longe com minha aparência exterior.

A partir do acidente que poderia 
ter sido devastador para quaisquer 
empreendimentos futuros Peter Jep- 
pson lutou contra a adversidade pa
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ra conseguir sucesso nos negócios, 
como líder da Igreja, marido e pai. 
Ele agora tem sua própria corretora 
de seguros e investimentos, serviu na 
junta geral dos Rapazes e é pai de 
três filhos, duas meninas e um ga
roto.

Enquanto deitado no hospital com 
apenas dezenove anos, procurando 
imaginar como seria o seu futuro, 
Peter indagou de si mesmo: “ O que 
eu teria de fazer para provar que 
superei meus problemas?” Influen
ciado por alguns livros sobre estabe
lecimento de metas que amigos lhe 
haviam lido, enquanto ainda se en
contrava com os olhos vendados, ele 
decidiu que, se conseguisse ter su
cesso na venda de seguros de vida, 
isto significaria que (1) era capaz de 
desenvolver boas relações com pes
soas, individualmente, (2) era ins
truído e (3) teria provado sua credi
bilidade e capacidade em uma área.

Com esse objetivo em mente, Pe
ter pôs-se a pesquisar companhias de 
seguros. Entrou em contato com cin
qüenta e nove companhias, sem con
seguir uma simples oferta de empre
go. Finalmente conseguiu o cargo de 
gerente de planejamento numa segu
radora. Era apenas um começo. Com 
persistência, trabalhando muito e es
tudando ao mesmo tempo, Peter co
meçou a enfronhar-se no ramo.

Quando se casou, Peter já havia 
saldado todas as suas dívidas com 
médicos e hospitais, mas começava

A partir  do acidente  
que poderia ter  
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como líder da Igreja , 
m arido e pai.
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a vida conjugal sem nada além de 
sua confiança e atitude positiva. Par
tindo do nada, conquistou com de
terminação e disciplina tudo o que 
a família possui hoje.

Hoje, Peter, Marjorie e os filhos 
mantêm um diário pessoal no qual 
anotam os progressos em direção às 
metas. Sendo muito pequenas para 
saberem escrever, Marjorie se encar
rega de escrever por elas.

De compleição magra e atlética, 
Peter conta que uma de suas metas 
neste ano é correr três quilômetros 
em dezesseis minutos. E ele conse
guiu.

Recostado na poltrona e olhando 
pela janela de seu escritório em pré
dio próprio, Peter irradia confiança. 
Entretanto, essa confiança não veio 
com facilidade. Muitas vezes teve de 
lutar para vencer certa depressão.

—  Quando tudo aquilo me acon
tecia, —  diz ele, —  percebi que, 
quando as coisas andam ruins, a 
gente pode adquirir o hábito de ir
ritar-se com qualquer coisa, se não 
tiver cuidado. Ou ficar deprimido 
para sempre.

—  Quando a gente se leva muito 
a sério, —  continua, —  é realmente 
um grande problema. Certas pessoas 
costumam permitir que qualquer 
coisa que lhes aconteça vire rotina. 
Acostumam-se a reagir ao mundo de 
certa maneira. Portanto, se a pessoa 
é gorda ou magra demais, muito alta 
ou tem dentes salientes, não impor

ta. Todos nós temos problemas. Veja 
por exemplo, uma moça linda que 
aparentemente tem o mundo a seus 
pés. Ela também pode ter proble
mas, interiormente. Todos temos pro
blemas. O que importa não são os 
problemas, mas como nós os enfren
tamos.

Embora Peter tivesse preferido 
que o acidente não acontecesse, ain
da assim aprendeu com a experiên
cia.

—  Sejam gratos por suas prova
ções, —  diz ele, —  porque é com 
elas que se aprende. Viemos à terra 
a fim de operarmos nossa salvação. 
Isto quer dizer t-r-a-b-a-l-h-o. A be
leza provém da busca da salvação, 
de estarmos perto do Senhor.

Capaz de colocar as pessoas ime
diatamente à vontade, Peter é, na 
verdade, um homem simpático. Suas 
qualidades interiores são mais apa
rentes que as cicatrizes externas. 
Aquela noite distante em que orou 
para se livrar do complexo de feiu
ra, modificou sua vida. Aprendeu a 
enfrentar a adversidade e recebeu 
paz de espírito.

Quando indagado se teria algum 
conselho para seus semelhantes, Pe
ter disse:

—  Se quiserem determinada coi
sa, aprendam as leis e mandamentos 
que a governam e sigam-nos. O su
cesso não tem nada a ver com cir
cunstâncias. Aprendam as leis e vi- 
vam-nas.
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0 PRESIDENTE KIMBALL 
FALA SOBRE MINISTRAÇÃO 

AOS ENFERMOS

remos nos dons das lín
guas, profecia, revelação, 
visões (e) cura.” (Sétima 

Regra de Fé.) Quando o Salvador 
mandou que seus apóstolos pregas
sem e convertessem o mundo após 
sua ascensão, deu-lhes esta incum
bência:

“ Ide por todo o mundo, pregai o 
evangelho a toda a criatura.

“Quem crer e for batizado será 
salvo; mas quem não crer será con
denado.

“ E estes sinais seguirão aos que 
crerem: Em meu nome expulsarão 
os demônios, falarão novas línguas;

“ . . . e, se beberem alguma coisa 
mortífera, não lhes fará dano algum; 
e porão as mãos sobre os enfermos e 
os curarão.” (Marcos 16:15-18; gri
fo nosso.)

O Senhor promulgava, assim, o 
princípio eterno de que, onde esti
vesse presente o seu sacerdócio e

houvesse fé haveria sinais de poder, 
não para impressionar o povo, mas 
para abençoá-lo. Este princípio eter
no foi compreendido pelos discípu
los do Senhor nos tempos antigos. 
Diz Tiago:

“ Está alguém entre vós doente? 
Chame os presbíteros da igreja, e 
orem sobre ele, ungindo-o com azei
te em nome do Senhor;

“ E a oração da fé salvará o doen
te. . .

“ . . . a oração feita por um justo 
pode muito em seus efeitos.” (Tiago 
5:14-16.)

Quando João Batista, definhando 
na prisão, enviou mensageiros ao Se
nhor a fim de perguntar-lhe: “ És tu 
aquele que havia de vir, ou espera
mos outro?” (Mateus 11:3), a res
posta do Senhor foi: “ Ide e anunciai 
a João as coisas que ouvis e vedes:

“ Os cegos vêem, e os coxos an
dam; os leprosos são limpos, e os
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surdos ouvem; os mortos são ressus
citados e aos pobres é anunciado o 
evangelho.” (Mateus 11:4-5.)

Aos setentas, que enviou a todas 
as cidades e lugares aonde ele have
ria de ir, deu a incumbência de curar 
os enfermos que neles houvesse e di- 
zer-lhes: “É chegado a vós o reino 
de Deus.” (Lucas 10:9.)

E quando os setentas retornaram 
jubilosos, dizendo: “ Senhor, pelo 
teu nome, até os demônios se nos su
jeitam”, o Salvador respondeu:

“ Eu via Satanás, como raio, cair 
do céu.

“Eis que vos dou poder para pi
sar serpentes e escorpiões, e toda 
força do inimigo, e nada vos fará da
no algum.

“ Mas não vos alegreis porque se 
vos sujeitam os espíritos; alegrai-vos 
antes por estarem os vossos nomes 
escritos nos céus.” (Lucas 10:18-20.)

“ E expulsavam muitos demônios, 
e ungiam muitos enfermos com óleo, 
e os curavam.” (Marcos 6:13.)

O uso de óleo na administração e 
bênção parece ter sido habitual des
de os tempos mais antigos, Jacó der
ramou óleo sobre a pedra que usara 
como travesseiro ao ter manifesta
ções espirituais. Usava-se óleo na 
unção dos reis. Quando Saul foi de
signado rei sobre Israel pelo Senhor,

ele foi ungido por Samuel, da tribo 
de Benjamim.

O famoso Salmo 23 menciona o 
uso de óleo: “Unges a minha cabe
ça com óleo.” (Vers. 5.)

A utilização de óleo nas curas é 
mencionada muitas vezes, mas não 
sempre. Se era ou não utilizado nes
ses casos, não o sabemos, mas o cos
tume e prática estão comprovados. 
As bênçãos podem ser dadas com ou 
sem óleo.

A administração propriamente di
ta é uma ordenança composta de 
duas partes —  a unção e o selamen- 
to. Um élder verte um pouquinho de 
óleo sobre a cabeça da pessoa a ser 
abençoada, no alto do crânio, se pos
sível, jamais em outras partes do 
corpo, e unge a pessoa para restau
ração da saúde em nome do Senhor 
e pela autoridade do sacerdócio. O 
selamento é feito por dois ou mais 
élderes, um dos quais, agindo como 
porta-voz, sela a unção e profere 
uma bênção apropriada, igualmente 
em nome de Jesus Cristo e pela au
toridade do sacerdócio.

Se não houver óleo disponível, 
ou dois irmãos presentes ou quan
do o enfermo tiver sido ungido 
recentemente, usa-se outro procedi
mento, a saber —  um ou mais élde
res dão uma bênção, igualmente em 
nome do Senhor e pela autoridade 
do Sacerdócio de Melquisedeque. O
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porta-voz proferirá as bênçãos que 
lhe parecerem apropriadas e confor
me o Espírito lho sugerir.

Depois, temos a prece que se dis
tingue da administração; nela se pe
de que o Senhor cure o enfermo, po
dendo ser proferida por qualquer al
ma desejosa de fazê-lo; não é uma 
ordenança no mesmo sentido. A pre
ce é uma solicitação para que o Se
nhor aja, enquanto a bênção ou mi- 
nistração é feita pelos irmãos em no
me de Cristo.

Achamos que às vezes há certo 
abuso com a sagrada ordenança. 
Uma pessoa que conheço deixou um 
pedido para que os élderes adminis
trassem diariamente durante as vá
rias semanas que ficou hospitaliza
da por causa de uma fratura. Mui
tos acham que administrações exces
sivas podem ser indício de falta de 
fé ou de que o enfermo procura 
transferir a responsabilidade pelo 
desenvolvimento da fé aos élderes, 
em lugar de assumi-la ele próprio.

Faz muito tempo, aprendi uma 
valiosa lição de uma encantadora se
nhora, a irmã Lucy Grant Cannon, 
que adoeceu gravemente durante 
uma visita a sua filha no Arizona. 
Nós, élderes, fomos chamados ime
diatamente e lhe administramos. No 
dia seguinte, perguntaram-lhe se de
sejava nova administração, ao que 
respondeu:

—  Não, fui ungida e administra 
da. A ordenança foi realizada. Ago
ra cabe a mim fazer jus à bênção 
com minha fé.

Às vezes, quando sentimos neces
sidade de nova bênção depois de 
ter sido administrados há pouco 
tempo, é dada uma bênção sem 
unção.

Freqüentemente se subestima a 
necessidade de fé. O enfermo e a 
família muitas vezes parecem que
rer valer-se unicamente do poder do 
sacerdócio e dom de cura dos ir
mãos ministradores, embora a res
ponsabilidade maior caiba à pessoa 
abençoada. Existem pessoas que pa
recem ter o dom de curar, confor
me indica Doutrina & Convênios, 
seção 46. É compreensível que uma 
pessoa enferma deseje ser abençoa
da por alguém de sua escolha que 
pareça ter grande fé, poder compro
vado e na qual confia; porém, o ele
mento principal é a fé que tem a 
pessoa abençoada, desde que esteja 
consciente e lúcida. “Tua fé te sal
vou” (Mat. 9:22) foi frase tão re
petida pelo Salvador, a ponto de 
tornar-se um refrão. Embora fosse 
o Redentor e tivesse todo o poder 
dado nos céus e na terra (ver Mat. 
28 : 18 ), repetia constantemente: 
“Tua fé te salvou.” O mesmo se dá 
conosco. (Ver Mat. 9:29.)

O centurião aproximou-se do 
Senhor em Capernaum, implorando-
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-lhe a cura do seu servo atormen
tado:

“ Senhor, não sou digno que en
tres debaixo do meu telhado, mas 
dize somente uma palavra e o meu 
criado sarará.” (Mateus 8:8.)

Ele assemelhou o poder espiritual 
de Cristo ao seu poder militar. 
Cristo, admirado, disse: “Nem mes
mo em Israel encontrei tanta fé.

“Vai e como creste te seja feito. 
E naquela mesma hora, o seu criado 
sarou.” (Mateus 8:10,13.)

E temos a mulher que vinha so
frendo havia doze anos; ela dizia: 
“ Se eu tão-somente tocar o seu ves
tido, ficarei sã.” Ela tocou a orla 
do seu manto e recuperou-se no mes
mo instante: “Tem ânimo, filha, a 
tua fé te salvou.” (Mat. 9:21-22.)

E novamente, na terra de Gene- 
saré, todos os doentes tocaram a 
orla do seu manto e foram curados, 
ficaram “ sãos” . (Mateus 14:36.)

O cego Bartimeu também recupe
rou a visão após seu persistente em
penho em tocar o Senhor. E outra 
vez, quando o homem de Jericó vol
tou a enxergar, o Senhor disse: 
“Tua fé te salvou.” (Marcos 10:52.) 
E dois cegos que voltaram a ver, tor
naram-se ardentes seguidores seus. 
“ Seja-vos feito segundo a vossa 
fé.” (Mateus 9:29.) Antes lhes per

guntara: “ Credes vós que eu possa 
fazer isto?” (Mat. 9:28.) E mais 
dois cegos foram curados.

Devido às preferências indivi
duais, acontece às vezes que certos 
líderes da Igreja são constantemen
te solicitados a dar bênçãos. Quan
do uma pessoa se encontra doente 
e fraca, é natural que queira ser 
abençoada por élderes em quem

A bênção, som ada  
à grande fé das 

pessoas abençoadas, 
é capaz de operar 

curas espetaculares.

confie por viverem retamente e de
vido à sua comprovada fé e devo
ção. Entretanto, é preciso não se es
quecer de que não só as autorida
des gerais ou líderes de estaca, ala 
ou missão possuem o poder de cura 
do sacerdócio. Numerosos irmãos 
em toda a Igreja, incluindo os mes
tres familiares, têm autoridade para 
abençoar, e sua administração ou 
bênção, somada à grande fé da pes
soa abençoada, é capaz de operar 
curas espetaculares, conforme pro
vam as inúmeras curas maravilho
sas resultantes de ministrações rea
lizadas por missionários jovens e 
inexperientes.
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Muitas vezes ouvimos pessoas cé
ticas perguntar: Por que hoje não 
temos mais as manifestações espiri
tuais, inclusive curas, como nos tem
pos do Profeta e na época do Sal
vador?

A resposta é clara: Hoje há infi
nitamente mais curas do que em 
qualquer outra época, e igualmente 
maravilhosas. A história do minis
tério do Salvador e período subse
qüente resume-se num punhado de 
capítulos, e conforme diz João: 
“ Há, porém, muitas outras coisas 
que Jesus fez; e se cada uma das 
quais fosse escrita, cuido que nem 
ainda o mundo todo poderia conter 
os livros que se escrevessem.” (João 
21:25.)

Com a condensação de anos de 
história, é de esperar que só as 
curas mais espetaculares fossem re
gistradas, dando a impressão de que 
todos os milagres foram espetacula
res e que todos os que pediram fo
ram curados. Pouco se fala das nu
merosas vezes, nos tempos de Cristo 
e dos apóstolos, em que as bênçãos 
foram menos óbvias, como a cessa
ção de uma dor de cabeça, uma con
valescença abreviada ou agonia 
amenizada. Hoje as bibliotecas 
transbordariam, se todos os mila
gres de nossos tempos houvessem 
sido registrados.

Quando visitei as missões euro
péias em 1955, ouvi os testemunhos

de centenas de missionários. Muitos 
repetiam casos de milagres, assom
brosos mesmo. Por exemplo, muitos 
contaram casos graves que exigiam 
operações e que já estavam marca
das. E após a administração, ora
ções e jejum, os mesmos médicos 
chegavam à conclusão de que a ci
rurgia não era mais necessária. 
Aconteceu tantas vezes, que não po
deria ser imaginação de um fanáti
co. É impossível que todos os ca
sos tenham sido imaginados ou fan
tasiados. Tais cancelamentos de ci
rurgias vêm sendo comunicados de 
muitos países por missionários de 
origem diversa, em épocas diferen
tes, lugares distantes uns dos ou
tros e sob condições variadas, aqui 
e no estrangeiro.

As curas instantâneas são nume
rosas e dizem respeito à visão, au
dição, paralisia, órgãos internos, pe
le, ossos e todas as partes do corpo. 
Mesmo doenças incuráveis têm sido 
curadas. Somos imensamente gratos 
pela grande perícia e conhecimento 
acumulado pelos nossos médicos, 
mas é preciso reconhecer que nu
merosas curas creditadas a médicos 
e hospitais foram obra do Senhor, 
por intermédio do sacerdócio e ora
ção. Tendemos a dar todo crédito 
ao médico, quando, na melhor das 
hipóteses, ele apenas ajudou, muito 
ou pouco.
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É preciso não esquecer que ne
nhum médico pode curar. Ele ape
nas pode criar condições favoráveis 
para que o próprio organismo se re
cupere, mediante seu divino poder 
de recriação. Ossos podem ser re
compostos, germes destruídos, feri
das suturadas e mãos hábeis podem 
abrir e fechar corpos; porém, ho
mem algum descobriu até hoje meios 
de realmente curar. O homem é ge
ração de Deus e tem dentro de si o 
poder divino de recriação. E por 
meio do sacerdócio e da oração, os 
processos de cura podem ser acele
rados e incentivados. Novamente, 
somos muito gratos pela capacidade, 
paciência e compreensão dos gran
des homens treinados para prestar- 
-nos tão relevantes serviços.

Muitos correm primeiro ao médi
co e só mais tarde, quando toda es
perança se foi, procuram os élderes. 
Estes são freqüentemente chamados 
a hospitais para administrar enfer
mos depois que a ciência médica es
gotou seus recursos. Então, quando 
o doente se recupera, sua cura é 
creditada aos cientistas; ou, em caso 
de morte, alguns se admiram por 
que o sacerdócio falhou. É preciso 
lembrar que, independente de o 
Senhor achar por bem curar instan
tânea ou gradualmente, com cirur
gia e tratamento ou sem eles, a cura 
continua sendo um milagre do 
Senhor. Embora os médicos se es

forcem muito, a fim de assimilar o 
conhecimento acumulado de hoje, é 
preciso não esquecer que aquele que 
criou nosso corpo, sabe, desde o 
princípio, como recuperá-lo, recriá- 
-lo e consertá-lo.

Quando a bênção dos élderes não 
produz melhora, muitas vezes as 
pessoas ficam não só desapontadas, 
como sua fé enfraquece, particular
mente quando a administração foi 
acompanhada de muitas preces e 
longos jejuns. Mais uma vez, deve
mos lembrar-nos de que, também nas 
outras dispensações, nem todos os 
doentes e aflitos foram curados. Até 
mesmo os primeiros apóstolos per
guntavam: “ Por que não pudemos 
nós expulsá-lo?” E a resposta do 
Senhor não pareceu muito condena- 
tória: “Esta casta de demônios não 
se expulsa senão pela oração e pelo 
jejum.” (Mateus 17:19,21.)

Ainda que Pedro e seus compa
nheiros tenham operado muitos mi
lagres, de muitos dos quais temos 
registro, sabe-se que não curaram 
todos os que os procuraram. Até 
mesmo o Salvador, com todo seu po
der na terra e nos céus, não curou 
todo mundo. Sem dúvida poderia 
tê-lo feito, porém muitos não tinham 
a fé necessária para serem curados. 
Em Nazaré, ele encontrou tal ausên
cia de fé, que houve raros milagres 
ali. Ele era o rapaz de Nazaré, sem 
nenhuma.honra em sua cidade natal:
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“E não fez ali muitas maravilhas por 
causa da incredulidade deles.” Ma
teus 13:58). Outros não curou, pro
vavelmente porque não deviam ser 
curados.

A morte é parte da vida. As pes
soas têm de morrer. Até o fim dos 
tempos, não poderá haver vitória to
tal sobre doença e morte. Os pro
gressos têm sido enormes, e as esta-

Eu sei que o poder 
de cura está na Igreja  
e que m uitas pessoas 

são curadas 
pelas bênçãos do Senhor.

tísticas concernentes à morte são 
animadoras; maior número de crian
ças sobrevive, maior número de 
mães passa incólume pelo parto, e 
as pessoas, em geral, atingem idade 
mais avançada que nos séculos pas
sados. Somos gratos a todos os es
forçados cientistas que vêm contri
buindo para isso. Porém, nós temos 
de morrer; do contrário, não have
ria ressurreição, e sem esta, nem 
imortalidade nem progresso eterno. 
Aparentemente estamos modificando 
nossa maneira de morrer —  em lu
gar de fazê-lo na cama, acontece na 
rua, à margem de estradas ou em aci
dentes de trânsito. Mas evitar a mor
te não podemos.

Obviamente, todos procuramos, e 
com razão, adiar a morte ao máxi
mo; contudo, o dia há de chegar. 
Abençoar e orar pelos bem idosos 
ou pessoas aparentemente incurá
veis é apropriado, pois não sabemos 
a hora aprazada, nem quando al
guém deve seguir para o próximo 
mundo. Por isso, oramos e abençoa
mos de acordo com o pensamento 
e vontade do Senhor, que conhece 
o fim desde o princípio e pode 
curar, se for conveniente. Mas não 
é provável que haja cura, se tiver 
chegado a hora aprazada. Tem ha
vido exceções, entretanto, em que a 
hora foi adiada. Entre tais casos se 
destaca o do Rei Ezequias, que im
plorou mais algum tempo de vida, 
sendo-lhe concedidos mais quinze 
anos, findos os quais ele passou pa
ra o mundo vindouro. Em nossa pró
pria experiência, em muitos casos 
parece ter havido um adiamento da 
morte concedido mediante uma fé 
monumental. As pessoas devem 
compreender, todavia, que freqüen
temente chega um momento em que 
seria imprudente e mesmo prejudi
cial solicitar-se uma extensão do 
tempo de vida. Às vezes, tal exten
são prolongaria desnecessariamente 
o tempo de sofrimento da pessoa e, 
em certos casos, do fardo da famí
lia. Por isso, nossas preces são pro
nunciadas de modo apropriado e bên
çãos proferidas, se não houver soli
citação indevida de recuperação. Às
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vezes o corpo é salvo mediante es
ses pedidos imoderados, enquanto o 
intelecto continua prejudicado. Nes
sas condições, o corpo às vezes nem 
morre nem vive. Parece-me que até 
que nossa sabedoria e bom senso se 
igualem ao poder latente que porta
mos, devemos ter extremo cuidado 
em querer impor nossa vontade ao 
Senhor. Talvez ninguém chegasse a 
morrer, se dependesse de nós; e 
quem sabe, às vezes, alguns morre
riam cedo demais para o seu pró
prio bem ou nosso, se conseguísse
mos mobilizar todo o poder existen
te no sacerdócio.

Ocasionalmente, pessoas tornam- 
-se sentimentais em excesso, e às ve
zes fanáticas a ponto de considerar 
milagre tudo o que acontece. Para 
cada pessoa exagerada ou fanática, 
porém, existem numerosas outras 
que não querem ver o milagre em 
numerosas curas. “ Eles ter-se-iam 
recuperado de qualquer forma,” di
zem. Quero dar um exemplo:

O Senhor disse aos seus: “Vós, 
homens de pouca fé.” (Mateus 
6:30.) E não o somos todosl Certa 
vez, longe de casa, após três dias de 
intenso sofrimento, contei finalmen
te ao meu companheiro, Irmão Ha- 
rold B. Lee, o que acontecia. Ele 
deu-me um calmante que tinha, de
pois se ajoelhou aos pés de minha 
cama e me abençoou. Embora esti
vesse havia três noites com fortes

dores e praticamente sem dormir 
(já eram três da madrugada), ador
meci profundamente momentos de
pois. Sinto-me envergonhado de con
fessar que na manhã seguinte, ao 
despertar, meu primeiro pensamento 
foi a eficácia do calmante. Então, 
quando as horas se passaram sem 
que as dores voltassem, caí de joe
lhos arrependido pedindo perdão ao 
Senhor por ter dado o crédito ao 
medicamento e não a ele. Passaram- 
-se meses sem voltar a sentir dores. 
Estou envergonhado, mas provavel
mente sou exemplo de milhares de 
pessoas que já fizeram o mesmo. 
Homens de pouca fé. “ Irmã Fulana 
não melhorou.” “ Irmão Sicrano fi
cou bom, mas levou tempo.” “ O Ir
mão Beltrano teria sarado de qual
quer forma.”

Quando tive de submeter-me a 
uma cirurgia, anos atrás, continuava 
consciente enquanto médicos e en
fermeiras me rodeavam esperando. 
Então eu disse ao especialista: 
“ Uma porção de gente está orando 
pelo senhor nesta manhã, cheia de 
fé.” Ao que respondeu calmamente: 
“E vou precisar de suas orações.” 
Tenho a firme convicção de que as 
muitas preces foram ouvidas, que 
sua mão foi dirigida e firmada, que 
sua perícia aumentou e que, em vir
tude das bênçãos do Senhor, seguiu- 
-se a cura e recuperei a voz satisfa
toriamente. O cético talvez tenha 
outras respostas.
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Às vezes tenho desejado ouvir 
élderes contando milagres aconteci
dos quando administravam. Isto me 
faz lembrar da advertência do 
Senhor aos setentas triunfantes: 
“ Mas não vos alegreis por que se vos 
sujeitam os espíritos; alegrai-vos an
tes por estarem os vossos nomes es
critos nos céus.” (Lucas 10:20.)

Eu teria medo de jactar-me de mi
lagres em que tomei parte, por não 
querer desagradar ao Senhor, mes
mo sob pena unicamente de reduzir 
o poder que me confiou.

A bênção pertence ao recebedor, 
que pode desejar, licitamente, testi
ficar dela; mas seria impróprio e 
presunçoso querer vangloriar-se, pois 
nenhum de nós pode curar. Os re
sultados só se manifestam por meio 
do sacerdócio. Se o élder pedisse ao 
aflito que jamais identificasse quem 
o abençoou, isto reduziria a tenta
ção de vangloriar-se. Toda honra de
ve ser dada ao Pai Celeste, sempre. 
Esse procedimento parece condizer 
com a vida do Salvador, pois, em 
muitos casos de cura ele solicitou: 
“ Não contes a ninguém.” Ao lepro
so que implorava misericórdia, ele 
disse: “ Quero; sê limpo”, e imedia
tamente o leproso ficou curado. En
tão Jesus acrescentou: “ Não o digas 
a alguém.” (Mateus 8:3-4.)

Eu sei que o poder de cura está 
na Igreja e que muitas pessoas são

curadas ou se recuperam ou melho
ram pelas bênçãos do Senhor, às ve
zes com e outras sem o concurso da 
perícia humana.

Devemos fazer primeiro tudo o 
que podemos por nós: dieta, repou
so, ingestão de ervas comprovada- 
mente medicamentosas, e aplicação 
do bom senso, especialmente em ca
sos de problemas menores. Depois 
devemos pedir a presença dos élde
res, mestres familiares, vizinhos ou 
amigos em quem confiamos. Fre
qüentemente isso basta para operar 
numerosas curas. Em casos mais 
graves em que o problema não é 
resolvido, devemos recorrer aos pro
fissionais capacitados e bondosos 
que podem ajudar-nos tão bem. Cer
ta moça internada num hospital pa
ra uma séria cirurgia e que estava 
com muito medo, declarou que 
quando o médico foi vê-la na noite 
antes da operação, ele contou-lhe 
que estivera no templo. Então ela 
se acalmou e sentiu-se em paz, re
conhecendo estar nas mãos de um 
homem de fé, justo e capacitado, e 
que o Senhor estaria velando por 
ela.

Não permitam que os céticos per
turbem sua fé nessas curas milagro
sas. São inúmeras. São sagradas. São 
simples e complexas, graduais e ins
tantâneas. São uma realidade.
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